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 O objeto de estudo desse trabalho com-
preende a arquitetura escolar dentro do contexto 
das áreas rurais,  através da reforma e ampliação 
da escola Joaquim Barbosa de Maria, localizada 
na cidade de Salgueiro, Pernambuco. Conside-
rado como um conceito em construção, a edu-
cação do campo tem na sua essência o campo 
como lugar de inúmeras possibilidades, priori-
zando as pessoas, sua cultura e suas necessidades. 
Considerando que o espaço urbano sempre foi 
priorizado nas políticas educacionais brasileiras, 
frequentemente as escolas das áreas rurais apre-
sentam ausência de recursos, ambientes descon-
fortáveis (nos quais os condicionantes físicos e 
climáticos são pouco explorados), além de serem 
submetidas a planos pedagógicos que não incor-
poram ou valorizam a realidade local. Assim, 
o estudo e investigação a cerca da escola JBM 
possibilitou uma melhor compreensão acerca do 
funcionamento da instituição e da sua dinâmica 
com a comunidade local, resultando também em 
uma série de informações que auxiliaram no de-
senvolvimento de propostas de melhoria para o 
ambiente escolar. Como produto, obteve-se uma 
proposta de reforma e ampliação que buscou so-
lucionar as demandas identiicadas em torno de 
aspectos relacionadas ao programa, a organiza-
ção espacial e desempenho e a infraestrutura da 
escola em questão.

 The object of  study of  this work compri-
ses the school architecture within the context of  
rural areas, through the reform and expansion of  
the Joaquim Barbosa de Maria school, located in 
the city of  Salgueiro, Pernambuco. Considered 
as a concept under construction, rural education 
has in its essence the countryside as a place of  
countless possibilities, prioritizing people, their 
culture and their needs. Considering that the ur-
ban space has always been prioritized in Brazi-
lian educational policies, frequently the schools 
in rural areas have lack of  resources, uncomfor-
table environments (in which the physical and 
climatic conditions are little explored), besides 
being submitted to pedagogical plans that do not 
incorporate or value the local reality. The study 
and investigation about the JBM school allowed 
for a better understanding about the functioning 
of  the institution and its dynamics with the local 
community, also resulting in a series of  informa-
tion that helped in the development of  improve-
ment proposals for the school environment. As 
a result, we obtained a proposal for renovation 
and expansion that sought to solve the demands 
identiied around aspects related to the program, 
the spatial organization and performance and 
the infrastructure of  the school.

Palavras-chave: Arquitetura Escolar, Educação 
e Escola do Campo, Zona Rural, Salgueiro-PE.

Keywords: School Architecture, Rural Educa-
tion, Rural School, Rural Area, Salgueiro, Joa-
quim Barbosa de Maria School
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INTRODUÇÃO

No Brasil, o conceito de educação básica é tra-
balhado desde a Constituição Federal de 1988, a de-
inindo como um nível da educação nacional que de 
forma articulada engloba desde a educação infantil, 
perpassando pelo ensino fundamental e pelo ensino 
médio. No que diz respeito a sua inalidade, a educa-
ção básica deve desenvolver o educando, garantindo 
a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania, além do fornecimento de alternativas para o 
avanço em estudos posteriores e também no trabalho. 
Ainda no seu Art. 205, a constituição federal determi-
na-se que a educação (de forma ampla) é um direito de 
toda a sociedade e dever do Estado e da família, e além 
de receber incentivo, deve ser promovida por meio da 
colaboração da sociedade.

Sendo um dever do Estado – no seu sentido mais 
amplo – e considerando que o Brasil é um país federa-
tivo, o sistema educacional nacional ganha um sentido 
pluralizado, onde a responsabilidade dos sistemas de 
ensino parte de uma colaboração entre a União, os Es-
tados, o Distrito Federal e os Municípios. Contudo, po-
de-se se observar uma diiculdade na implementação 
desse sistema de cooperação, resultando em impactos 
muitas vezes negativos à educação básica.

Com registros desde a Proclamação da Repúbli-
ca e um viés capitalista, o conceito de Educação Rural 
segundo Simões e Torres (2011), surge baseado nas ne-
cessidades do mercado, buscando a adequação das pes-
soas aos requisitos mínimos para execução de funções 
e empregabilidade.

Já a Educação do Campo1 surge como um novo 
conceito que se contrapõe à Educação Rural e por 
meio do qual se busca a promoção de um ensino pú-
blico e básico à população do campo, utilizando como 
premissa uma educação que atue como instrumento de 

1 Esse conceito apresenta uma inluência muito grande 
das lutas sociais e do envolvimento de movimentos populares. 
Sobre a educação do campo ver Simões e Torres (2011).

pertencimento cultural (FAZZIONI, 2019, p. 1). Con-
tudo, embora as atividades agrícolas tenham conquista-
do uma maior dimensão em razão da sua importância 
para a economia, as comunidades rurais ainda enfren-
tam problemas em relação à oferta de uma educação 
de qualidade. Isso pode ser observado não só na infra-
estrutura da escola, mas também na prática curricular 
de ensino, que ainda é muito voltada para o contexto 
urbano.

Logo, dado o contexto geral, um elemento que se 
destaca é o processo de ensino-aprendizagem. Além de 
ser indispensável para a educação, o mesmo apresenta 
certa complexidade, pois depende da interação de di-
versos fatores para que seja realizado adequadamente. 
Segundo Soares Neto et al (2013) esse processo “requer 
desde um corpo docente qualiicado até condições de 
infraestrutura escolar favorável, o que inclui materiais 
didáticos, equipamentos e estruturas físicas apropria-
das.” Nesse sentido, como airma Kowaltowski (2011, 
p. 11), o ambiente físico escolar assume um papel es-
sencial, pois é o local onde esse processo se desenvolve.

No Brasil, a concepção do ambiente escolar pas-
sou por um longo processo de evolução, se adaptando 
às necessidades de cada momento do país. Com isso, 
mudanças nos diversos aspectos relacionados ao pro-
jeto do edifício escolar foram ocorrendo, relacionando 
aspectos como o planejamento, projeto e construção 
dos programas. Segundo Kowaltowski (2011, p. 110), 
a história da arquitetura escolar no Brasil é marcada 
pela preocupação dos órgãos responsáveis pelo pla-
nejamento de ensino em elaborar diretrizes básicas de 
projeto, nem sempre se baseando, no entanto, em pes-
quisas técnicas e cientíicas que evidenciassem as espe-
ciicações necessárias. Nesse processo, as áreas rurais 
não foram muito contempladas.

Assim, analisando o Censo da Educação Básica 
de 2020, observa-se que as escolas de pequeno porte 
se concentram nas regiões Norte e Nordeste e quase 

INTRODUÇÃO
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sempre estão localizadas em áreas rurais. Além disso, 
ao considerar apenas as escolas públicas municipais e 
estaduais, percebe-se que aquelas localizadas nas áreas 
rurais apresentam médias inferiores as da área urbana 
(UNESCO, 2019).

Com isso, ao observar a realidade da educação 
básica e o contexto da educação para as pessoas do 
campo no Brasil, notou-se a importância de se aproxi-
mar um pouco mais dessa discussão. Ao mesmo tem-
po, ao evidenciar a relação existente entre o ambiente 
físico escolar e a qualidade do ensino, percebe-se tam-
bém como a arquitetura tem um papel fundamental na 
concepção do espaço escolar e por isso, é relevante que 
se estude como o projeto arquitetônico de um edifício 
escolar pode ser explorado dentro de uma realidade tão 
especíica como o campo.

Logo, o objeto de estudo deste trabalho é a Es-
cola Joaquim Barbosa de Maria (Escola JBM), que está 
localizada na zona rural do município de Salgueiro – 
PE e faz parte da rede municipal de ensino. A mesma 
oferta desde o ensino infantil até os anos inais do en-
sino fundamental e tem entregado bons resultados nas 
avaliações no IDEB.

Considerando como referência o indicador ge-
ral de infraestrutura proposto pela UNESCO, pode-se 
classiicar essa instituição como uma escola de nível 
III2, situação que sinaliza a possibilidade de melhorias 
na infraestrutura existente. Nesse caso em especíico, 
aspectos relacionadas ao conforto ambiental e a orga-
nização e qualidade dos espaços são aspectos que me-
recem atenção.

Com base nessas demandas e buscando solucio-
ná-las, propõe-se a reforma e ampliação do edifício, 

2 Nesse nível as escolas apresentam melhores condições 
que as dos níveis I e II. São caracterizadas por mais acesso a 
serviços públicos e por apresentar instalações para ins adminis-
trativos e pedagógicos, porém ainda não possuem uma infraes-
trutura ideal.

propondo a melhoria dos espaços existentes e proje-
tando novos espaços que dialoguem com o conceito de 
educação no campo e contribuam para um ambiente 
escolar de qualidade.

Por im, este trabalho justiica-se não só pela re-
levância na discussão dos diversos temas apresentados, 
mas principalmente por mostrar como eles podem ser 
melhor trabalhados através da elaboração do antepro-
jeto arquitetônico para a reforma e ampliação da escola. 
Na proposta, serão adotadas soluções projetuais que se 
adequem com a realidade rural e semiárida e viabilizem 
ainda, a interação da população e a concepção de um 
ambiente escolar de qualidade.

Este trabalho tem como objetivo geral elaborar 
um anteprojeto arquitetônico de reforma e ampliação 
de um edifício escolar na zona rural do município de 
Salgueiro, estado de Pernambuco, considerando a me-
lhoria do ambiente físico da escola, mas também com 
foco no diálogo entre instituição e comunidade.

Os objetivos especíicos são: 

(1) entender como se dá o funcionamento da es-
cola e sua relação com a comunidade e com o local no 
qual está inserida, a im de  identiicar suas principais 
necessidades;

(2) propor um programa de necessidades que 
viabilize a criação de espaços onde o ensino possa se 
estender para além da sala de aula; e

(3) apresentar estratégias projetuais que permi-
tam lexibilidade no uso dos espaços e também viabili-
zem na medida do possível, a participação da comuni-
dade no processo construtivo.

Objetivos
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Para alcançar todos os objetivos, o trabalho foi 
dividido em quatro partes. A primeira está destinada 
ao referencial teórico, onde será feito um estudo e a 
pesquisa bibliográica sobre a relação entre a arquite-
tura escolar no Brasil e sua relação com o contexto do 
campo, com o intuito de entender como as escolas des-
sa área têm sido beneiciadas e quais demandas gerais 
precisam ser atendidas no projeto a ser proposto.

A segunda parte compreende o estudo de pro-
jetos correlatos, os quais dialogam com o objeto de 
estudo do trabalho. Sua análise será realizada utilizando 
como base o conceito da forma pertinente, proposto 
por Edson Mahfuz (2004). Através da análise, busca-se 
levantar referências projetuais que possam subsidiar a 
elaboração da proposta de anteprojeto.

A terceira parte, por sua vez, engloba os estudos 
pré-projetuais, que visam a análise e a caracterização 
do local de intervenção nos seus diversos aspectos (fí-
sicos, ambientais e legais), através da realização de um 
diagnóstico da ediicação existente, a im de analisar 
aspectos como luxos, zoneamento, programa de ne-
cessidades, soluções técnico-construtivas e a relação 
com o lugar. Será realizado também o levantamento de 
normas, legislações e recomendações técnicas e cons-
trutivas para a concepção de um projeto de escola de 
ensino fundamental, a exemplo do Código de Ediica-
ções e Posturas de Salgueiro (Lei nº 1540, de 2006) e o 
Manual do Fundescola (2013). Por im, serão deinidas 
as diretrizes projetuais, o programa de necessidades e 
pré-dimensionamento, o zoneamento e luxograma, e 
outros elementos necessários para o desenvolvimento 
da proposta.

A última parte apresenta a proposta de antepro-
jeto para reforma e ampliação da escola, na qual serão 
tomados como base os manuais da ASBEA (Associa-
ção Brasileira dos Escritórios de Arquitetura) e ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas) que preve-

em o desenvolvimento do projeto arquitetônico em fa-
ses, sendo o anteprojeto arquitetônico a fase inal desse 
trabalho. Nessa etapa, serão explicitadas todas as solu-
ções e ideias propostas por meio de material técnico 
(plantas, cortes, fachadas e detalhes), bem como de ele-
mentos visuais e de estudo, como diagramas, esquemas 
3D e imagens fotorealistas.

Procedimentos metodológicos
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No Brasil, a educação e suas diversas questões 
têm se mostrado bastante relevantes além de serem 
alvo de muitas discussões, tendo em vista a importância 
desse direito para a sociedade. Com a realização perió-
dica de diversas avaliações de desempenho dos alunos 
do ensino público, a qualidade da educação é com fre-
quência, questionada. Ao promover a preparação dos 
indivíduos para a vida adulta e também a construção de 
uma sociedade mais humana e mais justa, é necessário 
que esse tema seja tratado como prioridade. (KOWAL-
TOWSKI, 2011).

Segundo Kowaltowski (2011) o ambiente físico 
escolar assume um papel essencial no contexto educa-
cional, pois é o local onde se desenvolve o processo de 
ensino-aprendizagem. Ainda segundo a autora, é fun-
damental analisar o edifício escolar como resultado da 
expressão cultural da comunidade na qual será inserido, 
pois o mesmo relete e expressa aspectos que ultrapas-
sam apenas a sua materialidade. Ao deinir os espaços e 
usos de uma escola, o arquiteto pode estar impactando 
diretamente no conceito de ensino da mesma.

Necessariamente, a ediicação escolar deve aten-
der a um conjunto de personagens e fatores que se re-
lacionam, tais como os alunos, professores e as diversas 
áreas necessárias para a prática do ensino – que são 
reguladas pelas normativas nacionais de educação. Isso 
implica em uma certa complexidade projetual dentro 
do campo da arquitetura escolar, pois além de assegu-
rar a conexão de todos os usos e agentes envolvidos no 
ambiente de ensino, é preciso também que os espaços 
projetados sejam eicientes, tenham uma inluência po-
sitiva para a qualidade de ensino e atendam às necessi-
dades dos usuários. (BRASIL, SILVA, 2018).

A linha do tempo ao lado reúne algumas infor-
mações sobre o desenvolvimento da arquitetura escolar 
no país e caracteriza um pouco os principais marcos 
históricos.

IMPÉRIO
-sistema educacional uniicado;
-educação religiosa;
-construções jesuíticas.

1921 - 1950
-espaços projetados;

-lexibilização na implantação;
-arquitetura moderna.

Final do século XIX - 1920:
-primeira iniciativas de construção;

-programa de necessidades basea-
do em modelos franceses;

-destaque no local de implantação.

Figura 01: Escola Oliveira Bello, cons-
truída em Curitiba no ano de 1884
Fonte: https://www.memoriaurbana.
com.br/escolas-imperiais-do-parana-
-4-escola-oliveira-bello/, acesso em 
20 de ago. de 2022.

Figura 02: Biblioteca do Centro 
Educacional Carneiro Ribeiro.

Fonte: https://vitruvius.
com.br/revistas/read/

drops/14.080/5173 acesso em 
03 de fev. de 2023.

Figura 03: Esquema de funcionamento 
do Centro Educacional Carneiro Ribeiro.
Fonte: https://www.researchgate.
net/figure/Figura-08-Esquema-de-
-funcionamento-do-Centro-Edu-
cacional-Carneiro-Ribeiro-primei-
ro_fig1_320568554, acesso em 20 de 
ago. de 2022

Arquitetura escolar no Brasil
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Além da normatização dos projetos escolares1, o 
período de 1960 a 1990 merece especial destaque pela 
contribuição para arquitetura escolar no espaço rural 
por meio da obra do arquiteto João da Gama Filgueiras 
Lima2 (igura 08) em Goiás.

A escola transitória rural (destacada na linha do 
tempo ao lado) consiste em uma experiência de pesqui-
sa na qual foi adotado o uso da tecnologia da argamassa 
armada na construção de escolas rurais no município 
de Abadiânia, Goiás (igura 09).

A iniciativa é pautada no déicit em soluções de 
infraestrutura tanto para as áreas de baixa renda da 
periferia dos centros urbanos - onde existe uma certa 
complexidade nas intervenções - quanto para o campo, 

1 A Fundação para o Desenvolvimento da Educação 
(FDE) teve um papel fundamental nesse processo, dando re-
comendações para os projetos, que incluíam de forma mais ge-
ral, uma melhor descrição do ambiente escolar e a necessidade 
de avaliação dos condicionantes locais e aspectos referentes ao 
conforto ambiental (lumínico e térmico).

2 Também conhecido como Lelé, o arquiteto icou conhe-
cido pelos projetos desenvolvidos junto a Rede Sarah de hospi-
tais.

1990 - 2010:
-ampliação das funções do prédio 

escolar;
-atenção a comunidade;

-diversiicação na materialidade 
das ediicações.;

-padronização de projetos.

1960 - 1990:
-preceitos da modernidade;
-uso de concreto, platibanda, 
laje impermeabilizada, pilotis;
-racionalidade;
-normatização dos projetos.

1984
ESCOLA TRANSITÓRIA RURAL

Figura 04: Centro Integrado de Edu-
cação Pública (CIEP) Brizolão 172
Fonte: https://tantasfolhas.com/
darcy-ribeiro-e-o-sonho-de-uma-e-
ducacao-de-qualidade-para-todos/, 
acesso em 03 de fev. de 2023.

Figura 05: Centro de Apoio Integrado 
a Criança (CAIC) projetado por Lelé.
Fonte: http://cidlopes.com.br/arqui-
tetura/prd,9,5,93,escola-caic-na-
coes-unidas.html e https://www.
researchgate.net/figure/The-CIA-
C-school-complex-Alternative-
-1-4-320-m-2-Lele-1990-Joao-Fil-
gueiras-Lima_fig7_326588600, 
acesso em 20 de ago. de 2022.

Figura 06: Croqui de uma escola rural 
para 50 alunos.

Fonte: LIMA (1984).

Figura 08:
O arquiteto Lelé.

Fonte: https://www.
caurj.gov.br/o-bra-

sil-perde-lele-o-ar-
quiteto-que-uniu-

-arte-e-tecnolo-
gia-o-construtor/, 

acesso em 03 de 
fev. de 2023.

Figura 07: Centro Educacional Uniica-
do (CEU) Rosa da China em São Paulo.

Fonte: Portal Aprendiz, 2015.
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Figura 10: Croqui do 
ambiente interno da 

escola transitória.
Fonte: LIMA (1984).

ressaltando nesse último caso as diiculdade impostas 
pela distância até as áreas urbanizadas. Assim, como 
airma Lelé:

A instabilidade da política agrícola, aliada ao 
uso predatório da terra, determina a transito-
riedade do domínio familiar do trabalhador do 
campo e o funcionamento efêmero das esco-
las rurais. (LIMA, 1984, p. 19)

O modelo de escola proposto apresenta um cará-
ter extensível e desmontável e utiliza método de indus-
trialização simples considerando a sua construção pelas 
próprias comunidades dos municípios do interior. Para 
isso, foi organizado um manual de esboços no qual é 
descrito todo o processo construtivo da escola, bem 
como as instruções para montagem das peças pré-fa-
bricadas. A modulação foi adotada como elemento es-
sencial, enquanto os espaços internos são dotados da 
leixibilidade oferecida pela movimentação das divisó-
rias (igura 10)empregadas nas salas de aula.

Figura 09:
Protótipo de escola 
rural executado.
Fonte: LIMA (1984).

Concluindo essa breve investigação a respeito 
do contexto histórico da arquitetura escolar no Brasil, 
Kowaltowski (2011) airma que uma iniciativa impor-
tante do período de 1990 a 2010, foi a publicação dos 
Cadernos Técnicos: Subsídios para a Elaboração de 
Projetos e Adequação de Escolas Públicas, vols. 1-43 
que tinham como inalidade apresentar diretrizes e re-
comendações técnicas para a construção de edifícios 
escolares.

Logo, ao observar todas as experiências voltadas 
para a arquitetura escolar no Brasil percebe-se que hou-
ve um processo de adaptação, onde os espaços escola-
res foram se moldando às necessidades de cada época. 
Fica evidente também que as áreas rurais foram menos 
assistidas. A padronização dos projetos, fortemente 
disseminada a partir da segunda metade da década de 
80,  também merece destaque, pois trouxe consequên-
cias para os edifícios escolares, uma vez que aspectos 

3 Direcionados inicialmente para as regiões Norte, Nor-
deste e Centro-oeste do Brasil (áreas consideradas mais carentes 
em relação a qualidade de ensino público, segundo o MEC), es-
ses documentos foram desenvolvidos pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) através do programa “Fundo de Fortalecimento 
da Escola” (Fundescola).
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como a implantação, topograia, insolação e ventila-
ção poderiam ser completamente ignorados. Segundo 
Kowaltowski (2011), é possível identiicar que em mui-
tos casos, as ediicações concebidas funcionam como 
campo de experimentação, sendo implantadas para que 
posteriormente seja veriicado o retorno quanto aos re-
cursos técnicos utilizados e a resposta da comunidade.

A escola pode ser entendida como o espaço onde 
se dá a formação social e política dos indivíduos, ten-
do ainda a função social de possibilitar a socialização 
dos saberes e os processos de produção e reelaboração 
dos conhecimentos pelo homem no decorrer do tem-
po. Com isso, para a população que vive no campo, a 
escola também é um espaço de luta e de resistência. 
(MACHADO, 2017).

Segundo Sanceverino e Mohr (2016) (apud FA-
ZZIONI e MODLER, 2022) historicamente o acesso 
das comunidades do campo à educação no Brasil é ex-
cludente, sendo caracterizado por desigualdades, recur-
sos escassos e processos que não valorizam as práticas, 
a cultura e os conhecimentos locais. Nesse sentido, a 
educação no ambiente rural passou por uma série de 
eventos históricos, nos quais houve uma transição do 
conceito de educação rural para o conceito de educa-
ção do/no campo.

Até 1998, a educação rural4 era compreendida 
como uma mobilização em busca da extensão da edu-
cação às populações da área rural, na qual os alunos 
“do sítio” tinham aula na zona rural, em um ambiente 
escolar caracterizado por salas multisseriadas, onde os 
professores atendiam alunos de séries diversas e de ida-
des distintas (SIMÕES e TORRES, 2011).

4 Segundo Simõe e Torres (2011) há registros desse con-
ceito desde 1889, com a Proclamação da República.

Em 1917, a migração da área rural para a área 
urbana no Brasil passa a ser vista como um problema 
e é nesse contexto em que o conceito de educação ru-
ral surge, utilizado como instrumento para conter esse 
movimento de migração (SIMÕES e TORRES, 2011). 
Ainda segundo os autores, o objetivo da educação rural 
estava relacionado principalmente com a necessidade 
de diminuir o índice de analfabetismo, através de esco-
las planejadas na área urbana e aplicadas na área rural.

Pontua-se que a escola rural e sua perspecti-
va de educação não dava conta de atender as 
demandas oriundas dos sujeitos do campo, 
pois, não havia escola para todos, sendo que 
muitos deslocavam-se por longas distâncias 
para terminarem seus estudos, outro ponto 
concentra-se em sua proposta pedagógica que 
fundamentava-se em uma concepção “urba-
nocêntrica”, ou seja, postulava a cidade como 
ponto de referência central, evidenciando um 
projeto de Educação do Campo norteado pela 
Cidade e indústria como modelos de desen-
volvimento. (SIMÕES e TORRES, 2011, p. 5)

As diversas constituições federais também tive-
ram papel fundamental na trajetória do conceito. de 
educação no campo. No parágrafo único do artigo 156 
da Constituição de 1934, foram dispostos alguns apon-
tamentos em relação à educação rural: “para a realiza-
ção do ensino nas zonas rurais, a União reservará no 
mínimo, vinte por cento das cotas destinadas à educa-
ção no respectivo orçamento anual.” (BRASIL, 1934). 
Posteriormente, a nova Constituição de 1946 propõe 
responsabilizar as empresas privadas pela educação das 
pessoas da zona rural que nelas trabalhavam. Segundo 
Machado (2017), com essa proposta a educação para a 
população do campo não seria mais uma responsabili-
dade do Estado.

A Constituição Federal de 1988, por sua vez, ins-
titui a aprovação de políticas de direitos educacionais 

Educação e escolas do/no campo
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Figura 11: Cartaz do 
2º ENERA, reali-
zado em Luziânia, 
Goiás, 2015.
Fonte: : https://mst.
org.br/2015/08/17/
mais-de-
-1-200-participan-
tes-debatem-a-e-
ducacao-publica-
-brasileira/, acesso 
em 05 de ago. de 
2022

mais signiicativas, onde a responsabilidade dos siste-
mas de ensino é compartilhada entre a União, os Esta-
dos, o Distrito Federal e os Municípios, além de estabe-
lecer o Plano Nacional de Educação (PNE).

Finalmente, a partir de 1990 moradores da zona 
rural se mobilizam e decidem defender juntos à esfera 
pública a questão da educação no campo, apoiados na 
ideia de que a mesma é um fator de interesse nacional. 
Com a realização do I Encontro Nacional de Educa-
doras e Educadores da Reforma Agrária – ENERA5 
em 1997 e de uma conferência para tratar da Educação 
Básica no Campo no ano seguinte, houve a incorpora-
ção do conceito de educação do campo. (SIMÕES E 
TORRES, 2011).

5 Segundo Simõe e Torres (2011) este encontro foi pro-
movido pelo MST com o apoio da UNESCO, UNICEF, CNBB 
e UnB e tinha como objetivo discutir questões pertinentes a 
melhores condições na educação rural e seu provimento efeti-
vamente coerente.

Ver o campo como não apenas o contrário do 
urbano, mas como lugar de inúmeras possibilidades é 
a essência do conceito de educação do campo. Con-
forme aponta Caldart (2002, apud Fazzioni e Modler, 
2022), compreende-se que:

[...] a Educação do Campo é um conceito em 
construção, fruto da luta social e que visa a ela-
boração de políticas públicas que garantam o 
direito a uma educação que seja no e do cam-
po. No campo, pelo direito de ser educado no 
lugar onde vive; e do campo, por uma educa-
ção pensada para o contexto de seu povo e 
com a sua participação, de maneira a vincu-
lar-se à cultura e às necessidades humanas e 
sociais.

Vale destacar ainda que a educação do campo faz 
parte das políticas educacionais dos estados brasileiros, 
pois ao deinir diretrizes para a educação no país, o Pla-
no Nacional de Educação (PNE) de 2014, determina 
que os Estados, o Distrito Federal e os Municípios de-
vem elaborar seus correspondentes planos de educa-
ção, visando a melhoria da qualidade da educação. O 
Plano Estadual de Educação de Pernambuco (vigente 
de 2015 a 2025), por exemplo, destaca no capítulo 4, 
que trata sobre a valorização da diversidade e enfren-
tamento das desigualdades, que é fundamental que a 
legislação e as políticas educacionais estejam vinculadas 
ao desenvolvimento do campo.

A educação escolar do campo é assegura-
da por lei (art.28 da LDBEN 9.394/1996) e 
deve ser oferecida pelos sistemas de ensino de 
modo que atenda às peculiaridades da vida do 
campo e de cada região, especialmente quanto 
aos conteúdos curriculares e metodologias que 
devem ser apropriadas às reais necessidades e 
interesses dos estudantes da zona rural, deven-
do, portanto, ter organização escolar própria 
com adequação do calendário escolar às fases 
do ciclo agrícola e às condições climáticas ade-
quação à natureza do trabalho na zona rural.
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Com relação a escola do campo propriamente 
dita, a mesma também está incluída na Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação 9394/96 (LDB) e pode ser de-
inida como um espaço que está vinculado diretamente 
às questões próprias da sua realidade, se apoiando em 
demandas relacionadas aos estudantes, tais como sabe-
res e temporalidade, na memória coletiva, na disponi-
bilidade tecnológica e cientíica da sociedade e também 
nos movimentos sociais.

Nas escolas do campo, devem ser adotadas estra-
tégias pedagógicas que sejam capazes de transpor os li-
mites da sala de aula, onde os espaços de aprendizagem 
permitam que os conteúdos sejam apreendidos por 
meio da interação entre teoria, prática e trabalho. Além 
disso, a articulação entre comunidade e escola é muito 
importante, a im de democratizar o acesso ao conheci-
mento, a criação de espaços coletivos de aprendizagem, 
decisão, e colaboração, contribuindo para uma comu-
nidade mais ativa e para a vivência plena dos espaços 
escolares.  (MOLINA e SÁ, 2012).

A tabela abaixo apresenta uma comparação entre 
as concepções de educação aqui apresentadas:

Dentro dessa temática, a arquitetura escolar 
apresenta um papel fundamental, pois deve ser sensí-
vel a todas as questões acima apresentadas e atender 
as demandas pedagógicas e sociais próprias da escola 
do campo. Segundo Kowaltowski (2011, p. 11), é fun-
damental analisar o edifício escolar como resultado da 
expressão cultural da comunidade na qual será inserido, 
pois o mesmo relete e expressa aspectos que ultrapas-
sam apenas a sua materialidade.

Assim, a discussão sobre a escola ideal não se 
restringe a um único aspecto, seja de ordem 
arquitetônica, pedagógica ou social: torna-se 
necessária uma abordagem multidisciplinar 
que inclua o aluno, o professor, a área de co-
nhecimento, as teorias pedagógicas, a organi-
zação de grupos, o material de apoio e a escola 
como instituição e lugar. (KOWALTOWSKI 
2011, p. 11)

Finalmente, a discussão sobre o papel da arquite-
tura no processo de concepção de uma escola do/no 
campo inclui também (além das demandas sociais e pe-
dagógicas) outros aspectos como: a relação entre a edi-
icação e o lugar, onde é necessário se atentar sobre a 
forma como se dá a implantação em relação à paisagem, 
incluindo questões referentes à topograia e ao clima; o 
conforto ambiental, considerando as questões relacio-
nadas à ventilação, insolação e desempenho acústico; 
a integração entre os ambientes e a relação entre eles, 
considerando o zoneamento e luxos; a acessibilidade, 
a im de garantir a concepção de espaços acessíveis a 
todos os usuários; e também a materialidade, incluindo 
os processos construtivos e o desempenho dos mate-
riais utilizados.

Educação Rural
Educação do 

Campo

Concepção 
de educação

Deinida pelas ne-
cessidades do mer-
cado de trabalho

Construída pelos e 
com os sujeitos do 

campo

Pensada a partir do 
mundo urbano.

Formação humana, 
como direito.

Retrata o campo a 
partir do olhar do 
capital e seus sujei-
tos de forma este-
reotipada, inferiori-

zada.

Pensada a partir da 
especiicidade e do 

contexto do campo e 
de seus sujeitos.

Tabela 01: Diferen-
ças entre educação 
rural e educação do 
campo.
Fonte: SIMÕES 
e  TORRES (2011), 
adaptado pelo au-
tor, 2023..
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Figura 13: Gráico 
com o percentual 

de escolas por de-
pendência admi-
nistrativa - Brasil 

- 2020..
Fonte: Inep/MEC 

(2021), adaptado 
pelo autor

Dentro do universo da educação e da arquitetura 
escolar, um outro conceito importante a ser discutido 
é o de qualidade da educação. O seu surgimento se dá 
em 1940, com a elevada demanda pela escolarização de 
crianças e jovens, decorrente do crescimento da popu-
lação. Com isso, icou evidente que existia uma relação 
entre a qualidade da educação e a infraestrutura escolar 
através da compra de materiais escolares e da constru-
ção de edifícios escolares. O crescimento do número de 
escolas e de suas vagas e mais recentemente, os resulta-
dos das avaliações em larga escala são fatores que tam-
bém inluenciaram nesse conceito. (UNESCO, 2019).

A discussão sobre esse conceito trouxe, então, 
destaque para o tema da infraestrutura escolar, indican-
do que esse é um fator importante para o processo de 
ensino-aprendizagem. Garcia (2014, p. 144) apud VAS-
CONCELOS et al (2013, p. 3) apresenta a infraestrutu-
ra escolar como um conjunto de fatores que garantem 
o funcionamento da escola e auxiliam na aprendizagem 
do aluno, tais como as instalações, os equipamentos e 
os serviços. Segundo a UNESCO, por sua vez:

A infraestrutura escolar pode ser analisada 
tanto como um dos componentes da oferta 
educativa (insumo) – juntamente com profes-
sores, livros didáticos, alimentação, transporte, 
etc. – quanto um fator mediador para o ensino 
e aprendizagem (processo).  (UNESCO, 2019, 
p. 16)

Nesse sentido, o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) realiza 
anualmente o Censo Escolar da Educação Básica, que 
faz uma pesquisa sobre a educação no Brasil, apresen-
tando dados sobre as escolas, turmas, docentes e alu-
nos.

Utilizando como fonte de dados o Censo de 
2020, observa-se que havia no Brasil 179,5 mil escolas 
de educação básica, sendo a rede municipal responsá-
vel por 60,1% delas (igura 13). Ao observar os aspec-
tos relacionados a infraestrutura6, o Censo revela que 
a rede municipal apresenta índices mais baixos quando 
comparada às redes privada, estadual e federal, consi-
derando também apenas os ensinos infantil e funda-
mental.

No estado de Pernambuco, por sua vez, havia 
8.349 escolas de educação básica em 2020, das quais 
59,8% equivalem à rede municipal (igura 14).

6 Em decorrência da pandemia de Covid-19 o maior enfo-
que em relação a infraestrutura foi nos recursos tecnológicos.

Figura 12: Sala de 
aula da escola JBM
Fonte: Autor, 2022.

Infraestrutura escolar e 
escolas do/no campo
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Quadro 01: Divisão 
do indicador geral 
de infraestrutura 

apresentado pela 
UNESCO

Fonte: UNESCO 
(2019), adaptado 

pelo autor

Com relação aos recursos de infraestrutura cita-
dos anteriormente, embora a educação infantil em Per-
nambuco apresente uma situação mais otimista quan-
do comparada à rede estadual, ainda se observa uma 
discrepância considerável em relação à rede privada. O 
censo de 2019 mostra que as escolas do ensino funda-
mental do estado também não são bem assistidas por 
uma boa infraestrutura.

Além das redes de ensino, o tamanho e a locali-
zação das escolas também é um outro fator importante 
a ser destacado. Percebe-se que o tamanho da escola 
inluencia diretamente na oferta dos recursos, de forma 
que escolas maiores apresentam infraestruturas melho-
res (SOARES NETO et al, 2013).

Conforme o Censo de 2020, as escolas de peque-
no porte do Brasil se concentram nas regiões Norte 
e Nordeste e quase sempre estão localizadas em áreas 
rurais. Além disso, ao considerar apenas as escolas pú-
blicas municipais e estaduais, percebe-se também que 
aquelas localizadas nas áreas rurais apresentam médias 
inferiores às da área urbana (UNESCO, 2019).

A questão da localização da escola em área 
urbana ou rural também assume importância 
fundamental na investigação de aspectos ter-
ritoriais, dada a grande participação de escolas 
rurais no país e ainda em virtude de suas ca-
racterísticas peculiares de escolas com indica-
dores bastante desfavoráveis e com precárias 
ou inexistentes condições de infra-estrutura. 
(CERQUEIRA e SAWER, 2007, p. 8)

Ao analisar a qualidade da infraestrutura das es-
colas públicas no Brasil, a UNESCO (2019) apresenta 
um indicador de infraestrutura geral que sintetiza uma 
série de informações e busca descrever tipologias de 
escolas. Buscando interpretar o conceito teórico de in-
fraestrutura, esse indicador geral é dividido em 7 níveis, 
como é possível observar no quadro ao lado.

INDICADOR DE INFRAESTRUTURA GERAL - UNESCO

NÍVEIS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

I

Escolas com condições muito precárias, que 
não possuem nem mesmo banheiro dentro 
do prédio. Tipicamente, são escolas munici-
pais, pequenas, que ofertam somente o ensino 
fundamental ou o fundamental junto à educa-
ção infantil. Estão localizadas na zona rural e 
na região Norte.

II
Escolas que são apenas um pouco melhores 
que as do nível I. Têm água de poço, ener-
gia elétrica e banheiro dentro do prédio, por 
exemplo .

III

Neste nível, as escolas têm mais acesso a ser-
viços públicos e existem instalações para ins 
administrativos e pedagógicos. A escola típica 
desse nível é municipal e está na zonal rural da 
região Nordeste.

IV
Escolas desse nível têm condições melhores 
para o ensino e aprendizagem. Tipicamente, 
são escolas urbanas nas regiões Nordeste ou 
Centro-Oeste e pertencentes a rede estadual.

V

Nesse nível as escolas têm condições bem 
melhores, mas ainda precisam melhorar em 
relação à acessibilidade. São típicas da região 
Centro-Oeste, Sudeste ou Sul, estão na área 
urbana e pertencem à rede estadual ou parti-
cular ou municipal.

VI

O peril típico da escola deste nível é seme-
lhante ao anterior quanto a localização, mas se 
difere na dependência administrativa, (perten-
ce a rede federal, particular ou estadual), e no 
número de matrículas, pois tipicamente é uma 
escola grande.

VII

As escolas do nível VII têm não só acessibi-
lidade, mas também os recursos pedagógicos 
adequados para o ensino e aprendizagem de 
pessoas com deiciência em salas de aulas ex-
clusivas. Neste nível estão, tipicamente, gran-
des escolas urbanas, das regiões Sul e Sudeste.

Figura 14: Gráico 
com o percentual 
de escolas por de-
pendência adminis-
trativa - Pernam-
buco - 2020..
Fonte: Inep/MEC 
(2021), adaptado 
pelo autor
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Ao analisar o quadro apresentado, observa-se que 
a zona rural do Brasil é a região menos assistida por es-
colas com boa infraestrutura. Vale destacar também, 
que a região Nordeste possui muito poucas escolas dos 
níveis V, VI e VII cujas condições são as melhores. Po-
rém, ainda conforme aponta a UNESCO (2019), entre 
2013 e 2017 houve uma melhoria substancial nas con-
dições gerais de infraestrutura, de forma que o número 
de escolas dos níveis I, II e III reduziu.

O que se pode concluir com base nos dados ob-
servados, é que alguns recursos voltados para infraes-
trutura nas escolas públicas municipais ainda são deici-
tários ou inexistentes e muitos deles estão relacionados 
com o ambiente físico escolar. Isso implica que ainda 
existe uma certa deiciência na concepção dos projetos, 
principalmente quando se leva em conta as áreas rurais, 
considerando que a infraestrutura está diretamente re-
lacionada com a existência de itens básicos para funcio-
namento da escola – como banheiros e cozinha –, de 
espaços educacionais – como biblioteca e laboratórios 
– e de ambientes de apoio.

Logo, ao relacionar infraestrutura com a propos-
ta de uma escola do campo e considerando as propos-
tas pedagógicas desta última, torna-se necessário (além 
dos itens e espaços básicos acima citados) dar atenção 
a alguns aspectos, como: a disposição de recursos que 
favoreçam espaços onde as atividades extra sala de aula 
possam acontecer, valorizando as atividades práticas; e 
a articulação com a comunidade ao oferecer à escola, 
espaços coletivos e colaborativos. Além disso, confor-
me a UNESCO:

[...] uma infraestrutura adequada deve res-
peitar os direitos humanos, no mínimo, por 
meio de acessibilidade e banheiros adaptados. 
Também muito importante, embora com me-
nos dados empíricos, são as questões relacio-
nadas aos ambientes favoráveis para o ensino 
e aprendizagem, como o conforto térmico e 
acústico, a segurança, o respeito às diferenças 
de gênero, por exemplo por meio de banheiros 
separados e com portas e condições de higiene 
(água, sabão e lixeiras), e a existência de mate-
riais para Atendimento Educacional Especiali-
zado (AEE). UNESCO (2019, p.26)

Figura 15: Edifício 
anexo da escola 
JBM.
Fonte: Wellington 
Silva, 2023.



02
estudos de

projetos correlatos



4948  onde se cultiva o saber: proposta para reforma e ampliação
da escola joaquim barbosa de maria em salgueiro/pe

estudos de projetos correlatos

Para a elaboração deste capítulo foram seleciona-
dos 3 projetos de escolas, utilizando como critérios sua 
relevância para a concepção de projeto, e sua corres-
pondência com os objetivos especíicos anteriormente 
apresentados. Assim, durante a seleção, foram observa-
dos aspectos como implantação, organização espacial, 
funcionalidade e materialidade.

Para guiar as análises dos projetos foi utilizado 
como base o conceito da forma pertinente proposto 
por Mahfuz (2004) (igura 16). Nele é apresentado o 
quaterno contemporâneo, composto por três condi-
ções internas ao problema de projeto (programa, lugar 
e construção) e uma condição externa (estruturas for-
mais) que fornece os artifícios para sintetizar na forma 
as condições internas. Assim, a essência do quaterno 
compreende uma redeinição dos aspectos essenciais 
da arquitetura (Mahfuz, 2004).

 LYCEE SCHORGE

Projeto: Keré Architecture

Localização: Koudougou, Burkina Faso

Área: 1660 m²

Ano do projeto: 2016

Figura 16: Quaterno 
contemporâeno.
Fonte: Mahfuz 
(2014), adaptado 
pelo autor.

Figura 17: Vista 
geral da escola 

secundária Lycee 
Schorge.

Fonte: Archdaily 
Brasil, 2021.
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A escola secundária Lycee Schorge foi construída 
na cidade de Burkina Faso, localizada no país africano 
Koudougou. Essa cidade é caracterizada por um clima 
deserto com baixa pluviosidade e temperatura média 
de 29,1 ºC1.

Conforme aponta a equipe do projeto, inspirar 
os alunos, professores e a própria comunidade através 
de uma arquitetura didática que se apropria dos mate-
riais locais e do trabalho coletivo é um dos principais 
objetivos do projeto.

1 Dados do site Climate Data, disponíveis em https://
pt.climate-data.org/africa/burkina-faso/sahel/koutou-
gou-886071/

A proposta da escola é caracterizada por um pro-
grama de necessidades simples, composto por uma sé-
rie de salas de aula e espaços administrativos, incluindo 
uma clínica odontológica que atende não só aos alunos, 
mas também a comunidade. É importante destacar que 
no projeto não foram previstos ambientes destinados a 
serviço e apoio, como banheiros e cozinha.

Analisando o projeto de forma taxonômica (ta-
bela 02), mais de 50% da área total da ediicação é 
ocupada por salas de aula. Assim, considerando o pro-
grama de necessidades, o projeto apresenta três zonas 
principais – aulas, administrativo e uso comum - cuja 
organização se dá de forma circular, criando um pátio 
central para o qual todos os demais ambientes conver-
gem (igura 20). Além disso, as salas de aula são privi-
legiadas, dispondo de um espaço externo que funciona 
como ponto de encontro para os alunos.

Legenda e
ambientes:

aulas
administrativo

área comum

01_sala de aula
02_pátio interno 
03_sala adm 01
04_sala adm 02
05_sala adm 03
06_consultório 

odontológico
07_laboratório

08_pátio central

Figura 18: Implan-
tação geral da 
escola.
Fonte: Archdaily 
Brasil, 2021.

Figura 19: Pesso-
as da comunidade 
próximas a escola.
Fonte: Archdaily 
Brasil, 2021.

Figura 20: Zonea-
mento da escola.

Fonte: Kéré Ar-
chitecture, 2016, 

adaptado pelo 
autor.
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 LYCEE SCHORGE - ÁREA TOTAL= 1504,00 m²* 

zona/amb iente área (m²) % total

zona de aulas 824,40 54,80

Conjunto de salas de aula 518 34,44

 Salas de aula 74 4,92
Laboratório 74 4,92

Conjunto de pátios inter-
nos

306,40 20,37

Pátio interno 38,30 2,55
zona administrativa 106,70 7,09

Sala 01 30,10 2
Sala 02 11,30 0,75
Sala 03 13,60 0,90

Consultório odontológico 14,60 0,97
Pátio interno 37,10 2,47
zona comum 572,90 38,09
Pátio central 113,20 7,53
Circulação 459,70 30,56

Legenda e
ambientes:

aulas
administrativo
área comum

01_sala de aula
02_pátio interno 
03_sala adm 01
04_sala adm 02
05_sala adm 03
06_consultório 
odontológico
07_laboratório
08_pátio central

* área calculada desconsiderando a área informada no projeto e com 
base na soma da área de todos os ambientes

Ao observar a disposição dos ambientes em plan-
ta, percebe-se que as salas de aula foram concentradas, 
o que inluenciou diretamente na dinâmica dos luxos 
da ediicação. Aliado a isso, a implantação em forma 
circular possibilitou que os acessos fossem dispostos 
de forma ampla, auxiliando também na forma como os 
usuários se deslocam pela escola.

Considerando o dimensionamento como aspecto 
principal, pode-se identiicar 3 acessos principais desti-
nados a luxos diferentes. O primeiro deles é o respon-
sável pela divisão entre as zonas, servindo como ponto 
de distribuição do luxo de alunos. Assim, as salas de 
aula podem ser acessadas não só por meio da circu-
lação central, mas também pelos pátios internos, que 
também possuem acessos secundários (igura 21).

Pela sua disposição em planta, a circulação e o 
pátio central coniguram uma grande zona que é res-
ponsável pela integração entre todos os ambientes. É 
através do acesso aberto localizado nessa zona (em 
conjunto com os acessos independentes das salas de 
aula), que a escola estabelece o vínculo e a integração 
com o espaço externo e com a comunidade. Por im, o 

Tabela 02: Ambien-
tes e taxonomia do 
correlato 01.
Fonte: Autor, 2023..

Figura 21: Fluxos e 
acessos..
Fonte: Kéré Ar-
chitecture, 2016, 
adaptado pelo 
autor.

Figura 22: Acesso 
principal.

Fonte: Kéré Archi-
tecture, 2016.
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terceiro acesso é destinado a zona administrativa e está 
posicionado de forma lateral, permitindo que o luxo 
dessa zona aconteça de forma mais independente em 
relação aos demais.

As soluções técnico-construtivas desse projeto 
são baseadas no uso de materiais locais em conjunto 
com materiais industrializados, o que segundo o escri-
tório “serve como um modelo inspirador para futuros 
projetos sociais sustentáveis”. Inicialmente, destaca-se 
a modulação adotada, que foi concebida de forma ra-
dial, seguindo a implantação geral da escola. Com uma 
base em concreto, a construção não utiliza pilares, fa-
zendo uso de cintas de amarração em concreto, que 
arrematam as paredes construídas com tijolos de late-
rita2. A cobertura assume um formato ondulado e é 
composta por treliças espaciais e por telhas metálicas 
(iguras 23 e 24).

Projetada para um local de clima tropical, a esco-
la apresenta diversas e eicientes soluções de confor-
to ambiental, entre elas a utilização da laterita. Além 
disso, o conforto térmico é garantido pela criação de 

2 Espécie de rocha extraída do solo que possui grande 
massa térmica e é ideal para o clima da região.

torres de ventilação de concreto que em conjunto com 
as diversas aberturas permitem ventilação cruzada em 
todos os ambientes (igura 26 ). Os bancos dispostos 
em todas as janelas, funcionam também como peitoril 
ventilado (igura 25) e além de captar ventilação, per-
mitem seu resfriamento.

Além de contribuírem com a ventilação, permi-
tindo a renovação de ar nos ambientes, o forro de ges-
so ondulado em cores claras possibilita a difusão da 
luz natural indireta, promovendo ambientes mais cla-
ros, sem incidência direta dos raios solares. As telas de 

Figura 23 (a es-
querda): Materia-
lidade adotada no 
projeto.
Fonte: Kéré Archi-
tecture, 2016.

Figura 24 (acima): 
Esquema com o 
sistema construtivo 
adotado.
Fonte: Kéré Archi-
tecture, 2016,

Figura 25 (acima): 
Peitoril ventilado.

Fonte: Kéré Archi-
tecture, 2016.

Figura 26 (acima a 
direita): Esquema 

volumétrico de-
monstrando estra-
tégias de conforto.
Fonte: Kéré Archi-

tecture, 2016.

Figura 27 (ao lado): 
Fachada.

Fonte: Kéré Archi-
tecture, 2016.
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madeira que compõem as fachadas externas da escola 
coniguram outro elemento que inluencia diretamente 
no desempenho da ediicação, permitindo que os pá-
tios internos das salas sejam sombreados e que a venti-
lação natural circule. Além dessas funções, essa segun-
da pele protege as salas da poeira e dos ventos fortes 
(igura 27).

Os espaços projetados são simples, porém dife-
renciados, quando se leva em consideração os materiais 
utilizados e as soluções projetuais adotadas. A verdade 
dos materiais é bastante explorada, não utilizando mui-
tos acabamentos e criando jogo de texturas e de luz 
e sombra. Observa-se também que algumas sensações 
como amplidão, abertura e conforto são relexo dessas 
decisões projetuais (igura 28).

Finalmente, os volumes que compõem o proje-
to trazem dinamicidade e uma sensação de movimento 
devido sua implantação em forma circular, resultando 
em uma ediicação que se volta para o seu interior, mas 
sem ignorar o espaço exterior, dialogando com ambos. 
Embora a modulação tenha sido um aspecto norteador 
do projeto, as peles em madeira empregadas em toda a 
fachada externa, formam um invólucro e dão a sensa-
ção de um único volume no qual as torres de ventilação 
se destacam e trazem imponência (igura 29).

Figura 29 (abaixo): 
Vista externa da escola.

Fonte: Kéré Architecture, 
2016.

Figura 28 (acima): 
Sala de aula.

Fonte: Kéré Archi-
tecture, 2016.

PROGRAMA
(utilitas)

CONSTRUÇÃO 
(firmitas)

LUGAR
ESTRUTURAS

FORMAIS
(venustas)

1 – programa 
simples, porém 
sem ambientes 

de apoio

1 – modulação 1 - implantação com 
forma circular

1 – verdade dos ma-
teriais

2 – setorização e 
luxos bem dei-

nidos

2 – uso de mate-
riais locais

2 – ótima interface en-
tre interior e exterior 2 - amplidão

3 – diálogo com a 
comunidade

3 – conforto am-
biental

3 – destaque e impo-
nência 3 – jogo de texturas

Tabela 03: Tabela sín-
tese do correlato 01.
Fonte: Autor, 2023..
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COLEGIO EN JARDIN

Projeto:  Localização: Vereda Verdún, Jardín, 

Antioquia, Colombia

Área: 1543 m²

Ano do projeto: 2016

Projetada com base nas construções existentes 
no local, essa escola faz parte do Instituto Educacional 
Miguel Valencia (Miguel Valencia Educational Institu-
tion) e está localizada na cidade de Verdun, Colômbia. 
Conforme aponta o escritório responsável pelo proje-
to, a cidade está elevada 1750m acima do nível do mar 
e possui um clima temperado. Sendo uma ampliação 
de uma escola existente, a implantação se deu em um 
terreno com topograia acidentada em diversos pontos 
e solo com baixa resistência. Como resultado tem-se 
edifícios térreos alocados nas áreas mais planas do ter-
reno (iguras 31 e 32).

Figura 30: 
Acesso para as no-
vas ediicações da 
escola.
Fonte: Plan:B Archi-
tectos, 2016

Figura 31: 
Vista aérea do 

projeto.
Fonte: Plan:B Archi-

tectos, 2016

Figura 32 (abaixo): 
Implantação e 

acessos.
Fonte: Archdaily, 
2019, adaptado 

pelo autor, 2023.
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Legenda e
ambientes:

COLEGIO EN JARDIN - ÁREA TOTAL= 2745,71 m²* 

zona/ambiente área (m²) % total

aulas 1110,86 40,45

Conjunto de salas de aula (16) 311,84 11,35

 Sala 01 (1) 34,68 1,26
Sala 02 (1) 38,68 1,41

Sala de aula tipo 01 (3) 59,38 2,16
Sala de aula tipo 02 (1) 44,50 1,62
Sala de aula tipo 03 (2) 43,47 1,58
Sala de aula tipo 04 (7) 41,20 1,50
Sala de aula tipo 05 (1) 50,13 1,82

Circulação 389,39 14,18
apoio 463,30 16,88

Sanitários ensino primário 26,85 0,97
Sanitários ensino médio 31,76 1,16

Biblioteca/leitura 81 2,95
Cozinha 49,42 1,80

Refeitório 91 3,31
Cantina 17,90 0,65

DML 1,90 0,07
Circulação 163,47 5,95

área comum 1171,55 42,67
Quadra 01 292,36 10,65
Quadra 02 527,55 19,21
Circulação 351,64 12,81

Figura 33 (no topo): 
Zoneamento.
Fonte: Archdaily, 
2019, adaptado 
pelo autor.

Figura 34 (acima): 
Corte.
Fonte: Archdaily, 
2019,

O projeto está dividido em dois blocos lineares 
com o intuito de abrigar de forma separada os ensinos 
primário e médio. Diante da existência de outras edii-
cações - onde possivelmente estão localizados os am-
bientes administrativos - os dois edifícios apresentam 
apenas salas de aula e ambientes de apoio, de forma 
que a solução em planta é caracterizada por apenas 3 
zonas: aulas, apoio e áreas comuns (igura 33).

Vale destacar que além do pavimento térreo, o 
bloco de ensino médio apresenta um trecho que cor-
responde a um pavimento inferior (área destacada em 
preto na igura 33 e representada na igura 34). Esse 
pavimento contem mais salas de aula e pode ser acessa-
do pelas escadas junto a circulação das salas.

* área calculada desconsiderando a área informada no projeto e com 
base na soma da área de todos os ambientes

01_sala 01
02_sala 02
03_salas de aula
04_sanitários
05_biblioteca/lei-
tura
06_quadra 01
07_playground
08_cozinha
09_refeitório
10_cantina

0          5                                 20

0       5                       20

01

02

02

03

03

08

09

10

03

03
03

03

03
03030303

05

06

07

04

aulas
apoio
área comum
pavim. inferior
acesso escadas

Tabela 04: Ambien-
tes e taxonomia do 

correlato 02.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 35: 
Passarela de 
acesso.
Fonte: Archdaily, 
2019, Figura 36: 

Fluxos.
Fonte: Archdaily, 
2019, adaptado 

pelo autor, 2023.

Como a implantação dos edifícios se dá de forma 
linear e dividida no lote, a conexão entre eles foi esta-
belecida por meio de uma passarela que se inicia nas 
ediicações existentes e vai até o bloco destinado ao 
ensino primário (iguras 35). A criação dessa passarela 
possibilitou a separação entre o luxo de pedestres e o 
luxo de automóveis, que está localizado na porção sul 
do terreno e se separa dos edifícios através de áreas de 
terreno natural.

A relação entre as zonas é determinada pelas cir-
culações que acompanham toda a extensão dos edifí-
cios, responsáveis por guiar os usuários aos diversos 
ambientes. A disposição dos banheiros foi pensada de 
forma centralizada em ambos os edifícios, facilitando 
o acesso.

Já o refeitório e as áreas das quadras, podem ser 
considerados como pontos de distribuição de luxos 
devido a sua localização mais centralizada tanto em re-
lação aos edifícios de forma isolada, quanto ao conjun-
to como um todo. Contudo, ao analisar a disposição da 
cozinha nesse mesmo contexto, percebe-se um entrave 
em relação ao acesso de carga e descarga, consideran-
do sua identiicação, que não está clara e o desnível de 
aproximadamente 4,50m do terreno que aparentemen-
te diiculta esse acesso (ver novamente a igura 33).

As soluções técnico-construtivas desse projeto 
são baseadas na modulação e no uso do concreto, tan-
to nos elementos estruturais quanto nas vedações, que 
utilizam blocos de concreto. A cobertura é composta 
por vigas metálicas que icam aparentes nos ambientes 
internos e apoiam a coberta com telhas termoacústicas 
e também por vigas de concreto nos corredores exter-
nos (igura 38).

As soluções projetuais procuraram potenciali-
zar e evidenciar as técnicas construtivas e a natureza 

0          5                                 20
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Figura 37: 
Vista das circula-
ções da escola.
Fonte: Archdaily, 
2019.

Figura 38 (abaixo): 
Sala de aula.
Fonte: Archdaily, 
2019.

Figura 39: 
Vista da quadra/

área de recreação.
Fonte: Archdaily, 

2019.

Figura 40 (abaixo): 
Esquema de venti-

lação da escola.
Fonte: Archdaily, 
2019, adaptado 

pelo autor, 2023.

de cada material, minimizano o uso de revestimento e 
pinturas (igura 37).

As circulações cobertas e os amplos beirais fun-
cionam como ferramentas de sombreamento para as 
aberturas, que estão dispostas ao longo de toda a facha-
da e são as principais responsáveis pela ventilação da 
ediicação. As paredes onde se localizam os acessos dos 
diversos ambientes possuem reentrâncias que acompa-
nham a coordenação modular dos blocos de concreto 
e externamente funcionam como espaço para bancos 
(igura 37).

O uso de gradis nessas paredes substitui as ja-
nelas – utilizadas apenas nas paredes opostas – e per-
mitem que haja ventilação cruzada nas salas de aula. 
Porém questiona-se se essa solução em conjunto com a 
localização da quadra (igura 39), não prejudicam o de-
sempenho acústico das salas, pois contam apenas com 
painéis vazados para plantas trepadeiras como divisó-
rias.

Por im, embora o acesso entre os blocos se dê 
através de extensas rampas, garantindo acessibilidade, 
as mesmas não são cobertas, o que pode gerar descon-
forto nos usuários.

0           5                                     20
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PROGRAMA
(utilitas)

CONSTRUÇÃO 
(firmitas)

LUGAR
ESTRUTURAS

FORMAIS
(venustas)

1 – divisão em 
blocos

1 – modulação
1 - implantação linear 
com formas côncavas 1 – uso da cor

2 – setorização 
bem deinida

2 – uso do con-
creto

2 – relação entre inte-
rior e exterior 2 – horizontalidade

3 – acesso e luxo 
de apoio diicul-

tado

3 – conforto am-
biental

3 – jogo de texturas

4 – acessibilidade

Projeto: Plan:B Architectos

Localização: San Juan de Urabá, Antioquia, Colômbia

Área: 1776 m²

Ano do projeto: 2015

Figura 41: 
Fachada da escola.
Fonte: Archdaily, 
2019.

Tabela 05: Tabela 
síntese do correlato 
02.
Fonte: Autor, 2023..

Figura 42: 
Vista externa da 

escola rural de 
Sete Voltas.

Fonte: Arch-
daily, 2019.

Com relação às soluções plásticas, destaca-se a 
forma côncava que ambas as ediicações apresentam, 
permitindo uma boa integração entre interior e exte-
rior. Os elementos estruturais aparentes conferem rit-
mo, enquanto a materialidade adotada cria identidade 
e uniica os dois blocos. Já a cor laranja utilizada tanto 
nas esquadrias quanto nos elementos vazados dispos-
tos no jardim, trazem destaque para a forma e quebram 
a monocromia provocada pelo uso do concreto. Como 
resultado inal tem-se volumes mais horizontais e sóli-
dos e sem muita transparência, mas que se voltam para 
o entorno de forma dinâmica e simpliicada.

INSTITUIÇÃO EDUCATIVA 
RURAL SIETE VUELTAS
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Essa escola foi construída substituindo ediica-
ções deterioradas que existiam no lugar, ressigniicando 
a região. Fica situada em um terreno pouco acidentado, 
em uma região de clima semiárido e se destaca devido 
a sua implantação de perímetro poligonal (igura 43).

Através do uso de volumes simples, em sua maio-
ria parelelepípedos, porém distribuídos em uma coni-
guração oval, foi criado um pátio central que se coni-
gura como um grande playground. Analisando a planta 
baixa (igura 44) e a tabela 06 é possível identiicar 
como os espaços de uso comum possuem um maior 
destaque no projeto.

O zoneamento da escola é muito bem deinido 
e compreende quatro zonas, as quais se interligam por 
meio das áreas de uso comum dipostas de forma cen-
tral. Pensada com um fechamento em tela metálica para 
o exterior, o acesso principal da escola acontece junto 
ao bloco de administração.

A circulação acontece de maneira mais livre, pois 
o acesso se dá em diversos pontos até o pátio central 
conectando-o às salas de aula, banheiros, refeitório, etc. 
Tem-se também luxos bem deinidos, onde serviço e 
administração estão localizados próximos a entrada, re-
servando as áreas internas aos alunos e ao desempenho 
das atividades (ver novamente a igura 44).

Figura 43: 
Vista aérea da 
escola.
Fonte: Archdaily, 
2019.

Figura 44: 
Zoneamento, aces-

so e luxos.
Fonte: Archdaily, 
2019, adaptado 

pelo autor.

Figura 45: 
Corte.

Fonte: Archdaily, 
2019.

01_hall de entrada
02_secretaria
03_sala de prof.
04_WC
05_DML
06_almoxarifado
07_diretoria
08_copa
09_depósito tp 01
10_depósito tp 02
11_quadra descob.
12_refeitório/pátio
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0809 10
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13_playground
14_jardim
15_cozinha
16_vest. funcionários
17_sala de aula tp 01
18_sala de aula tp 02
19_sala de aula tp 03
20_lab. de informát.
21_biblioteca
22_laboratório
23_sanitários tp 01
24_sanitários tp 02

Legenda e
ambientes:

uso comum
aulas
administrativo
serviço
acesso principal
acessos secun-
dários
fluxo alunos
fluxo funcion.
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Apesar da forma das salas de aula serem parale-
lepípedos, a sensação dos usuários não é de uma caixa 
fechada, bem pelo contrário. O uso de blocos perfura-
dos e a disposição das aberturas dão a sensação das pa-
redes se separarem do telhado. As salas despertam nos 
usuários uma sensação de amplitude e é contemplada 
com uma boa entrada de iluminação e ventilação natu-
rais. Além disso, a possibilidade de apreciação da pai-
sagem suaviza o ambiente fechado (igura 46). Talvez 
algo que pudesse ser questionado, seriam as inluências 
sonoras do pátio na concentração dos alunos (igura 
47).

ESCOLA SIETE VUELTAS - ÁREA TOTAL= 3.691,45 m²*
zona/ambiente área (m²) % total

aulas 1.256,05 34,03
Sala de aula tipo 01 57,75 1,56
Sala de aula tipo 02 57,75 (4) 1,56 (4)
Sala de aula tipo 03 46,20 (7) 1,25 (7)

Circulação 291,25 7,90
Laboratório 77,00 (2) 2,09 (2)
Biblioteca 107,80 2,92

Sanitários tipo 01 23,10 (2) 0,63 (2)
Sanitários tipo 02 44,65 1,21

administrativo 154,25 4,18
Sala de professores 30,40 0,82

Direção 13,95 0,38
Secretaria 14,90 0,40

Almoxarifado 3,20 0,
WC 2,70 0,07

D.M.L 2,40 0.07
Depósito tipo 01 6,00 (2) 0,16 (2)
Depósito tipo 02 10,40 (2) 0,28 (2)

Copa 8,40 0,23
Circulação 45,50 1,23

área comum 2.218,15 60,08
Refeitório/pátio 176.00 4,77

Quadra descoberta 325,00 (2) 8,80 (2)
Jardim 330,75 8,96

Circulação 327,25 8,87
Playground descob. 01 484,15 13,11
Playground descob. 02 250,00 6,77

serviço 63,00 1,71
Circulação 15.00 0,41

Cozinha – prepar. e coz. 26.40 0,71
Vestiários func./WC 8,10 0,22

Despensa 4.05 0,11
Câmara fria 5.40 0,15

Lixo 4.05 0,11

Tabela 06: Ambien-
tes e taxonomia do 
correlato 03.
Fonte: Autor, 2023..

Figura 46: 
Espaço interno das 

salas de aula.
Fonte: Archdaily, 

2019.

Figura 47 (abaixo): 
Vista do pátio

central.
Fonte: Archdaily, 

2019.

* área calculada desconsiderando a área informada no projeto e com 
base na soma da área de todos os ambientes
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As soluções técnico-construtivas são baseadas na 
modulação com uso de pórticos de concreto reforça-
dos, paredes de blocos perfurados e vigas metálicas no 
telhado. No projeto existe também locais destinados a 
coleta de água da chuva.

Como é comum ao escritório responsável pelo 
projeto, as soluções formais e plásticas incorporam o 
uso de materiais de forma aparente, em muitos casos 
dispensando pinturas ou revestimentos. Nesse projeto 
em especíicos percebe-se o concreto e os tijolos cerâ-
micos aparentes.

O emprego da cor amarela  também é uma ca-
racterística marcante na ediicação, contribuindo para 
o destaque no entorno e para identidade da escola (i-
gura 48).

PROGRAMA
(utilitas)

CONSTRUÇÃO 
(firmitas)

LUGAR
ESTRUTURAS

FORMAIS
(venustas)

1 – setorização 
bem deinida 1 – modulação

1 - implantação com 
perímetro poligonal 1 – uso da cor

2 - pátio central
2 – conforto am-

biental
2 – relação entre inte-

rior e exterior 2 – horizontalidade

Tabela 07: Tabela 
síntese do correlato 
03.
Fonte: Autor, 2023..

Figura 48: 
Circulação interna 
da escola
Fonte: Archdaily, 
2019.

CORRELATO
PROGRAMA

(utilitas)
CONSTRUÇÃO 

(firmitas)
LUGAR

ESTRUTURAS
FORMAIS
(venustas)

LYCÉE 
SCHORGE

1 – progra-
ma simples, 
porém sem 

ambientes de 
apoio

2 – setorização 
e luxos bem 

deinidos

3 – diálogo 
com a comu-

nidade

1 – modulação

2 – uso de mate-
riais locais

3 – conforto 
ambiental

1 - implanta-
ção com forma 

circular

2 – ótima inter-
face entre inte-
rior e exterior

3 – destaque e 
imponência

1 – verdade dos 
materiais

2 - amplidão

3 – jogo de tex-
turas

COLEGIO EN 
JARDIN

1 – divisão em 
blocos

2 – setorização 
bem deinida

3 – acesso e 
luxo de apoio 

diicultado

1 – modulação

2 – uso do con-
creto

3 – conforto am-
biental

4 – acessibili-
dade

1 - implantação 
linear com for-
mas côncavas

2 – relação 
entre interior e 

exterior

1 – uso da cor

2 – horizontali-
dade

3 – jogo de tex-
turas

INSTITUTO 
EDUCATIVO 
RURAL SIE-
TE VUELTAS

1 – setorização 
bem deinida

2 - pátio central

1 – modulação

3 – conforto am-
biental

1 - implantação 
com perímetro 

poligonal

2 – relação 
entre interior e 

exterior

1 – uso da cor

2 – horizontali-
dade

Quadro 02: 
Quadro síntese dos 

correlatos.
Fonte: Autor, 2023.

Considerando a análise dos projetos correlatos, 
escolhidos o quadro abaixo foi elaborado com o in-
tuito de sintetizar todas as características observadas. 
Em negrito estão destacadas as características que mais 
dialogam com as intenções projetuais da proposta de 
reforma e requaliicação da escola Joaquim Barbosa de 
Maria.

Síntese dos correlatos



03
sobre o local de
implantação e o

objeto de estudo
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O município de Salgueiro está localizado no ser-
tão central de Pernambuco e integra a microrregião que 
recebe seu nome juntamente com as cidades de Cedro, 
Mirandiba, Parnamirim, São José do Belmonte, Serrita 
e Verdejante. Inserido numa região de clima semiárido, 
sua população estimada é de 61.249 habitantes (IBGE, 
2020) e a densidade demográica é de 33,57 habitantes 
por quilômetro quadrado. Com um território equiva-
lente a 1.686,814 Km², o município é composto por 5 
distritos, dentro os quais um deles é a Sede e os demais 
são consecutivamente: Conceição das Crioulas, Umãs, 
Vasques e Pau Ferro. O esquema abaixo ilustra como 
se dá a localização da área estudada:

O objeto de estudo desse trabalho, que é a escola 
Joaquim Barbosa de Maria, está localizado no distrito 
de Pau Ferro a aproximadamente 20 km da zona urba-
na. Como consta no plano diretor, essa região corres-
ponde a zona rural do município e é deinida como:

[...] a parcela do território na qual predominam 
as atividades agrícolas, sendo caracterizada pela 
baixa densidade populacional e construtiva, na 
qual não se permite parcelamento para ins ur-
banos, admitindo-se a igura do condomínio 
rural como área de lazer ou turismo rural de 
baixa densidade de ocupação. (SALGUEIRO, 
2008, p. 19)

Segundo o censo do IBGE, em 2010, a popula-
ção da sede do distrito Pau Ferro era de 879 pessoas, 
considerando a população residente em domicílios par-
ticulares permanentes. Porém, vale ressaltar que o dis-
trito como um todo é composto por mais de 20 comu-
nidades e conforme levantamento da unidade básica de 
saúde local, a estimativa de habitantes que utilizam os 
serviços prestados é de aproximadamente 2100 pesso-
as.

Figura 50: 
Vista aérea do dis-
trito de Pau Ferro.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 49: 
Localização do dis-
trito de Pau Ferro
Fonte: Archdaily, 
2019.

CONCEIÇÃO DAS 
CRIOULAS

PAU 
FERRO

SEDE

VASQUES

UMÃS

Legenda e ambientes:

sede dos distritos
perímetro urbano
limite dos distritos
conexão entre a
cidade e o 5º distrito

O local de implantação
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De forma geral, o Distrito como um todo é for-
temente caracterizado pela produção agrícola, principal 
fonte de renda da população. As atividades consistem 
principalmente no cultivo de culturas como maracujá, 
mamão, tomate, cebola, goiaba, coentro e também hor-
taliças como pimentão, coentro, cebolinha, couve e ou-
tras (iguras 51 a 54), havendo também uma presença 
considerável da pecuária. 

Muito condicionado por essas atividades, o ter-
ritório da comunidade apresenta uma organização es-
pacial onde há uma grande predominância de terrenos 
destinados a plantação. A ocupação é predominante-
mente residencial com alguns lotes de uso misto e pos-
sui uma arquitetura simples. A igura 55 identiica além 
dos usos, os equipamentos presentes na comunidade.

Figura 55: 
Mapa de uso e 
equipamentos.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 56: 
Escola Joaquim 

Barbosa de Maria.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 51
(à esquerda): 
Plantação de bana-
neira.
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.

Figura 53
(a esquerda): 
Plantação de ma-
mão.
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.

Figura 52 (ao lado): 
Plantação de ce-
bola.
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.

Figura 54
(ao lado): 
Plantação de ma-
racujá.
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.

Legenda:

lotes destina-
dos a agricul-
tura
lotes ocupados 
apenas por 
edificações
lotes não ocu-
pados/sem uso
corpos d’água
edificações

01
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Como é possível observar tanto no mapa, quan-
to nas iguras acima, a comunidade se encontra bem 
servida de equipamentos em decorrência também de 
ser considerada a sede do distrito. Diversas atividades e 
recursos são direcionados para Pau Ferro com o intuito 
de atender não só a sede, mas as demais comunidades 
circunvizinhas.

As ediicações de forma geral são construídas com 
alvenaria convencional e cobertura simples de duas ou 
quatro águas, utilizando principalmente a telha cerâmica 
do tipo colonial. É possível observar ainda, a existên-
cia de casas de taipa, quase sempre em terrenos mais 
periféricos e destinados majoritariamente a plantações 
(iguras 61 a 64).

Figura 61
(ao lado): 

Casa de taipa.
Fonte: Luís Henri-

que 2022.

Figura 62
(a direita): 

Residência unifa-
miliar.

Fonte: Luís Henri-
que 2022.

Figura 63: 
Residência unifa-

miliar.
Fonte: Luís Henri-

que 2022.

Figura 64: 
Trecho de ediica-
ções residenciais.
Fonte: Luís Henri-

que 2022.

Figura 57
(à esquerda): 
Estação de tra-
tamento de água 
(ETA)
Fonte: Autor, 2019.

Figura 59
(a esquerda): 
UBS.
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.

Figura 58
(ao lado): 
Academia popular
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.

Figura 60
(ao lado): 
Praça da igreja.
Fonte: Luís Henri-
que, 2022.
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Devido à ocupação irregular da comunidade, 
não há um padrão de tamanho ou forma dos lotes e na 
maioria dos casos não possuem faixas públicas para pe-
destre. Observa-se também que grande parte dos lotes 
não possuem recuos frontais.

Embora a grande parte das vias sejam de terra 
batida, as que estão localizadas na área mais adensa-
da da comunidade possuem uma infraestrutura mais 
consolidada, proveniente de uma obra executada pela 
prefeitura municipal. No total, seis ruas receberam pa-
vimentação com paralelepípedos, como é possível ob-
servar abaixo e na igura 66.

Figura 66: 
Vista aérea da área 
mais urbanizada da 

sede do distrito.
Fonte: Luís Henrique 

2022.

Fruto de um processo de busca pela educação, a 
prática do ensino em Pau Ferro, teve início com a atu-
ação de Joaquim Barbosa de Maria1 que decidiu lecio-
nar para os familiares. Apesar das diiculdades e limita-
ções, sua iniciativa em conjunto com a mobilização dos 
moradores locais fez com que a primeira escola2 fosse 
construída no ano de 1962. Em 1971, tem-se a inaugu-
ração da segunda sala de aula. (ESCOLA JOAQUIM 
BARBOSA DE MARIA, 2021).

Buscando dar continuidade aos estudos e com o 
apoio de familiares, alguns moradores da comunidade 
começam a se mudar para a cidade, mas em decorrência 
do difícil processo de adaptação, acabam retornando. 
Somando a isso a ausência de professores, a educação 
local não apresentou evolução. Os avanços são obser-

1 O nome da escola é uma homenagem a esse persona-
gem da história do distrito.

2 Essa unidade era composta por apenas uma sala de aula, 
onde concluía-se a 4ª série primária.

Legenda:

vias pavimen-
tadas
vias sem pavi-
mentação
edificações
corpos d’água

Figura 65: 
Mapa de pavimen-
tação das vias.
Fonte: Autor, 2022.

A Escola Joaquim 
Barbosa de Maria
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vados somente em 1992, quando pessoas da localidade, 
mesmo sem formação, assumem a prática do ensino. 
Ao mesmo tempo, a existência de turmas multisseria-
das3 e a escassez de material didático eram os princi-
pais problemas. (ESCOLA JOAQUIM BARBOSA DE 
MARIA, 2021).

Finalmente, em 07 de agosto de 1998, tem-se a 
inauguração da escola Joaquim Barbosa de Maria. A 
construção dessa unidade de ensino possibilitou me-
lhores condições de ensino não só para a comunidade 
sede, mas também para as comunidades vizinhas, que 
poderiam então estudar em um local mais próximo de 
suas residências. Em 2003, com a implantação do en-
sino de 5a a 8ª série do ensino fundamental observa-se 
um grande avanço, abrindo caminho para novas opor-
tunidades e melhorias na educação do distrito. (ESCO-
LA JOAQUIM BARBOSA DE MARIA, 2021).

A linha do tempo ao lado apresenta uma síntese 
desses acontecimentos.

Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP), a 
escola tem como objetivo geral:

Possibilitar à comunidade escolar, um ensino 
que favoreça a uma aprendizagem signiicativa, 
mediante a contextualização dos conhecimen-
tos, a abordagem interdisciplinar e o incenti-
vo ao raciocínio e a capacidade de aprender; 
assegurando ao aluno a aquisição dos conhe-
cimentos básicos, à preparação cientíica e à 
capacidade para usar as diferentes tecnologias 
relativas às áreas de atuação situando-o, en-
quanto sujeito e produtor de conhecimentos, 
participante do mundo do trabalho; possibi-
litando-lhes ainda, uma relexão crítica de sua 
realidade através do desenvolvimento dos va-
lores e competências necessárias ao exercício 
da cidadania. (ESCOLA JOAQUIM BARA-
BOSA DE MARIA, 2021).

3 Turmas com alunos de diferentes idadaes e níveis educa-
cionais.

1962
construção da primeira escola

1992
pessoas da localidade assumem 
a prática do ensino

2001
primeira turma do pré-escolar

2003
implantação do ensino de 5a a 
8ª série do ensino fundamental 

2011
início da construção da quadra.

1971
inauguração da 

segunda sala de aula

1998
inauguração da 

Escola Joaquim Barbosa de Maria

2020
inalização da quadra
reforma e ampliação da escola

Figura 68: 
Placa de inauguração da escola.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 70: 
Placa de 
inauguração 
da reforma 
da escola.
Fonte:
Autor, 
2022.

Figura 67: 
Primeira turma do pré escolar.
Fonte: Arquivo da escola.

Figura 69: 
Logo da escola.

Fonte: Escola JBM, 2022.
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Entre os objetivos especíicos da mesma, desta-
ca-se a integração entre a escola e a comunidade, que 
deve acontecer através de parcerias, bem como do tra-
balho com a cultura nos mais diversos níveis. Além dis-
so, o estímulo à prática de atividades dentro e fora da 
escola e a acessibilidade são aspectos relevantes dentro 
da estrutura pedagógica da instituição.

Em relação à localização, a escola (igura 71) se 
encontra em uma região mais elevada conhecida como 
Alto Vermelho, próxima à Estação de Tratamento de 
Água. Atualmente, a mantenedora é a Prefeitura Mu-
nicipal de Salgueiro, através da Secretaria Municipal de 
Educação e oferta 3 modalidades de ensino: educação 
infantil (com creche e turmas de 04 e 05 anos), ensino 
fundamental (1º ao 9º ano) e EJA (Educação de Jovens 
e Adultos).

Com 336 alunos matriculados, a instituição rece-
be estudantes não só da sede do distrito, mas de outras 
15 comunidades, cujo trajeto casa-escola é realizado 
por meio do transporte escolar fornecido pela prefei-
tura. As turmas de educação infantil e ensino funda-
mental anos iniciais funcionam no período da manhã, 
enquanto o ensino fundamental anos inais funciona 
no turno da tarde e o EJA, no turno noturno.

Mesmo localizada na zona rural, e estando sujeita 
às diiculdades comumente enfrentadas pelas institui-
ções desses locais, a escola tem alcançado um bom de-
sempenho nas avaliações do ensino público. A igura 
72 apresenta o gráico com a sua evolução do IDEB no 
intervalo de tempo de 2009 a 2021. Observa-se que a 
partir de 2011 os valores projetados para todas as ava-
liações foram superados.

Com relação aos indicadores de aprendizado, 
os anos inais do ensino fundamental apresentam um 
maior destaque, fazendo com que a escala de aprendi-
zado de 2009 a 2021 se mantenha entre os níveis pro-
iciente e avançado4 para português e proiciente para 
matemática (igura 73). Vale destacar que os resultados 
de 2021 foram muito inluenciados pela pandemia, o 
que pode ter contribuído diretamente para a queda nos 
resultados.

4 O Inep distribui o aprendizado dos alunos em níveis, 
utilizando a Escala Saeb, levando em consideração os compo-
nentes curriculares língua portuguesa e matemática. Os níveis 
proiciente e avançado são os mais elevados.

Figura 72: 
IDEB da Escola JBM.

Fonte: IDEB, 2021, 
INEP.

Figura 73: 
Evolução da nota 

SAEB anos iniciais.
Fonte:IDEB, 2021, 

INEP.

Figura 71: 
Localização da es-
cola no distrito.
Fonte: Google Ear-
th, 2023, adaptado 
pelo autor.

ETA

ESCOLA 
JBM

alto
vermelho
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Com relação ao espaço físico e infraestrutura, 
desde que foi inaugurada a escola passou por algumas 
intervenções arquitetônicas, onde tanto os usos dos es-
paços existentes foram sendo modiicados, quanto no-
vos espaços foram sendo construídos. A maior e mais 
recente intervenção foi promovida pela Prefeitura Mu-
nicipal e executada em 2020, através da qual foi pro-
posta a reforma e ampliação do edifício existente.

Entre as mudanças promovidas na reforma re-
cente estão: execução de forro e instalações para ar 
condicionado em todas as salas de aula e nos ambientes 
administrativos; adaptação da cozinha existente para 
uma sala de aula e banheiro; e a construção de novos 
espaços, que incluem refeitório, 3 salas, cozinha e des-
pensa.

De forma geral, as intervenções anteriores foram 
concebidas de forma pontual e sem o direcionamento 
de proissionais da área, totalmente condicionadas pe-
las necessidades que a instituição apresentava naquele 
momento.

Até 2011 a escola não dispunha de espaços para 
a realização de atividades esportivas, as quais aconte-
ciam em 2 campos localizados em terrenos de terceiros 
e distantes do edifício. Então, nesse mesmo ano, por 
meio de uma iniciativa do Governo Estadual, foi ini-
ciada a construção de uma quadra poliesportiva, que só 
foi concluída em 2020.

Por ser destinada à comunidade, a quadra não é 
integrada ao espaço físico da escola, porém, é utilizada 
por ambos os usuários para a realização de atividades 
esportivas, dispondo inclusive de horários semanais 
para as diferentes comunidades do distrito.

O esquema na página 90 (igura 77) ilustra as 
mudanças espaciais promovidas entre as principais in-
tervenções pelas quais a escola passou.

Figura 74: 
Fachada da escola.

Fonte: Google 
Maps, 2019.

Figura 75: 
Quadra após pas-

sar por pequena 
reforma.

Fonte: Autor, 2019.

Figura 76: 
Escola e quadra no 

momento atual.
Fonte: Autor, 2022.
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situação original
da escola
01_sala de professores
02_sala de aula
03_sanitários alunos
04_pátio
05_copa
06_sanitário professores

situação original
da escola
novos ambientes
01_depósito
02_diretoria
03_sala de professores

mudanças gerais:
04_rampa
05_novo portão
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Figura 77: 
Evolução arquitetô-
nica da escola JBM.
Fonte: Autor, 2023.
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novos ambientes
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Conforme apresentado nos seus objetivos, a in-
tegração com a comunidade é um aspecto importante 
para a escola e isso é posto em prática através do apoio 
nas diversas atividades desenvolvidas no âmbito da co-
munidade.

Isso ocorre principalmente através do uso dos 
espaços da escola para a realização de atividades que 
estão diretamente relacionadas à comunidade5. Um dos 
grupos atendidos é a Associação de Agricultores, cujas 
reuniões são comumente realizadas em espaços da es-
cola uma vez a cada mês (igura 78).

Algumas festividades locais também fazem uso 
do espaço referente à quadra, onde os usuários muitas 
vezes realizam ensaios. Atividades de lazer são as mais 
frequentes e são administradas pela direção da escola, 
que é responsável pela organização dos horários refe-
rentes ao uso do espaço pelas diferentes comunidades. 
A prática de esportes como futsal e volêi é mais fre-
quente (igura 80). Há ainda a realização de atividades 
referentes a saúde como mostra a igura 79.

De forma geral, os espaços mais utilizados são a 
quadra e o refeitório, por apresentarem espaços mais 
amplos e maior acessibilidade. Contudo, é importante 
ressaltar que existe em determinados momentos a cria-
ção de conlitos em decorrência da natureza do espaço 
e da atividade que precisa ser realizada. Um exemplo é 
a realização de reuniões na quadra no horário em que 
havia prática de esportes.

5 Leia-se comunidades, uma vez que não é só a comunida-
de sede que estabelece esses vínculos com a escola.

Figura 79:
Atividades relacio-
nadas ao Outubro 
Rosa acontecendo 

na quadra.
Fonte: Sandra Edi-

te, 2022.

Figura 80 (abaixo): 
Jovens de outra co-
munidade utilizando 

a quadra.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 78: 
Reunião da Asso-
ciação de Agricul-
tores realizada no 

edifício anexo da 
escola.

Fonte: Ednalva, 
2023.

Escola e comunidade
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Buscando entender tanto a organização espacial 
quanto o funcionamento da escola foi realizado um 
diagnóstico no qual foram observados os seguintes as-
pectos: lugar, sistema construtivo, zoneamento, taxo-
nomia e luxos e patologias construtivas. Além disso, 
também foram feitas observações comportamentais 
enquanto os espaços eram utilizados pelos usuários. 
Esse estudo deu suporte para que as principais necessi-
dades da escola fossem identiicadas e compreendidas.

Assim, o diagnóstico foi iniciado a partir de uma 
visita exploratória à ediicação, na qual foi feito um le-
vantamento físico e a coleta de informações de projeto, 
a im de viabilizar a avaliação física da mesma, se aten-
tando à dimensão dos ambientes e seus usos. Em segui-
da, foi feita a observação comportamental dos usuários 
da escola.

A coleta de material de projeto foi feita com a 
direção da instituição, onde foi possível ter acesso tan-
to às plantas do projeto inicial da ediicação, quanto 
do projeto de reforma e ampliação executado mais 
recentemente. Para complementar esses documentos 
e suprir a ausência de algumas informações, foi feito 
o levantamento físico de algumas partes da ediicação 
utilizando uma trena.

Utilizando softwares como o AutoCad e o Ar-
chicad essas informações foram computadorizadas, a 
im de viabilizar melhor a avaliação. Foram feitos ain-
da levantamentos fotográicos, bem como a tomada de 
notas ao mesmo tempo em que as investigações nos 
ambientes foram sendo realizadas.

Com relação às observações comportamentais, 
as mesmas foram feitas enquanto o autor assistia à di-
nâmica local de um ponto estratégico (refeitório e pátio 
interno), tomando notas a respeito de todos os aconte-
cimentos, tais como circulação de usuários e utilização 

dos espaços. As visitas à escola realizadas pelo autor 
foram feitas nos dias 08, 09, 16 e 20 de setembro e no 
dia 04 de outubro de 2022, todas durante o período 
da tarde. As atividades ocorreram conforme mostra a 
tabela 08:

 DATA HORÁRIO ATIVIDADE PROCEDIMENTOS

08/09/22 16:00 Visita à escola
Visita exploratória; coleta de informações 

históricas com a direção; anotação de 
observações; registro fotográico interno.

09/09/22 16:00 Visita à escola
Coleta de material de projeto: registro 

fotográico interno; anotação de obser-
vações.

16/09/22 16:30
Visita a escola 

e a quadra
Registro fotográico externo.

20/09/22 14:50 Visita à escola

Realização de levantamento de medidas; 
vistoria técnica e anotação de observa-
ções; observação comportamental dos 

usuários.

04/10/22 15:00
Visita à qua-

dra
Realização de levantamento de medidas; 

registro fotográico externo.

Tabela 08: Resumo 
das atividades.

Fonte: Autor, 2023.

Como mencionado anteriormente, a atual estru-
tura da escola Joaquim Barbosa de Maria está locali-
zada numa região mais elevada do distrito (igura 81),  
porém, isso não inviabiliza os trajetos da comunidade 
para acessar o local, que são feitos majoritariamente a 
pé.

De forma geral, o entorno imediato é caracteri-
zado tanto por terrenos destinados às atividades agrí-
colas, quanto por ocupações residenciais. A ediica-
ção está inserida em um lote com aproximadamente 
7829,68 m², juntamente com a quadra poliesportiva da 
comunidade.

Diagnóstico do objeto de estudo

Lugar
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Além delas, na região posterior do lote, junto a 
escola, existe uma série de estruturas construídas para 
o armazenamento de água em caixas d’água (igura 
82). Embora não seja utilizada, observa-se também a 
existência de uma cisterna para uso exclusivo da escola. 
Mesmo não tendo tal função, o conjunto formado por 
esses elementos cria uma espécie de pátio de serviço, 
que pode ser acessado por um dos portões da ediica-
ção e por qualquer usuário externo.

Não há calçadas nas laterais do lote que estão em 
contato com a estrada e a maior parte da escola é pro-
tegida por um muro. A área externa do lote é cercada e 
não tem qualquer tipo de integração com as duas edi-
icações, sendo composta apenas por áreas livres onde 
predomina vegetação nativa de médio porte. Já os aces-
sos, são todos feitos pela lateral sul, tanto para uso da 
instituição quanto para uso da quadra.

Figura 81: 
Localização da es-
cola no entorno.
Fonte: Google Earth 
2023, adaptado 
pelo autor.

Figura 82: 
Área posterior do 
lote com estruturas 
para armazena-
mento de água
Fonte: Autor, 2022.
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Figura 83:
Locação da escola 

no lote.
Fonte: Autor, 2022.
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Originalmente, o sistema construtivo da escola 
é caracterizado pelo uso de tijolos cerâmicos em to-
das as vedações. De forma geral, todas as paredes eram 
rebocadas e pintadas com tinta acrílica nas cores azul 
e branca, diferenciando-se apenas nas áreas molhadas, 
onde as paredes eram revestidas com cerâmica até certa 
altura. Com o passar dos anos e as diversas interven-
ções pelas quais a escola foi passando, as paredes in-
ternas de quase toda a ediicação foram revestidas com 
cerâmica até 1,60m do piso (igura 84). Nos espaços 
construídos recentemente esse padrão não foi adotado, 
utilizando apenas a pintura como acabamento e empre-
gando no sistema construtivo pilares e vigas em con-
creto.

Com relação ao piso da ediicação, existe uma di-
ferenciação provocada pelas reformas realizadas, onde 
observa-se áreas em concreto sem acabamento, piso de 
cimento queimado e terra batida. Com exceção das áre-
as molhadas, o piso interno da escola é caracterizado 
principalmente pelo uso do granilite fosco com peças 
de 1,00x1,00m.

A coberta, por sua vez, compreende um telhado 
de uma e duas águas, composto por estrutura (tesouras, 
caibros e ripas) em madeira e telhas cerâmicas do tipo 
colonial sem laje (igura 85).

As esquadrias também apresentam diferenciação 
em relação às reformas. Originalmente, as portas e ja-
nelas eram de giro e de madeira maciça com acaba-
mento em tinta azul (igura 86). Porém, com o passar 
do tempo foram sendo inseridas portas semiocas de 
madeira (igura 87), janelas de alumínio e basculantes, 
e com a recente ampliação, janelas de correr em vidro e 
alumínio. Com relação aos acessos da ediicação, todos 
são caracterizados por portões de alumínio. Embora 
tenham sido obstruídos nas salas de aula existentes em 
função da implantação de ar condicionado, os cobogós 
também eram utilizados como elemento de ventilação 
nas salas e nos banheiros.

Figura 85:
Telhado da escola.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 87 (abaixo e 
a direita):

Porta de madeira.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 86 (abaixo):
Janelas de madeira 

existentes.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 84: 
Acabamento das 

paredes da escola.
Fonte: Autor, 2022.

Sistema construtivo
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Observando o zoneamento6 da escola na igura 
90, percebe-se que não há uma muita clareza na seto-
rização das diversas áreas e ambientes da instituição. 
Conectadas majoritariamente pela circulação central, as 
zonas não apresentam uma deinição muito clara, de 
forma que os ambientes acabam se misturando, pre-
judicando sua funcionalidade e a dinâmica dos luxos.

A fragmentação da zona de serviço é um dos 
maiores problemas. Os ambientes desse setor estão 
dispersos dentro da ediicação, não havendo conexão 
direta entre eles. O DML (17) e a lavanderia (16), por 
exemplo, estão localizados em espaços aleatórios e não 
são diretamente conectados (iguras 88 e 89), enquan-
to o lixo (19) é depositado no afastamento lateral da 
ediicação. Já a cozinha (14), tem o seu único acesso 
voltado para a principal circulação da escola e se encon-
tra totalmente enclausurada, diicultando por exemplo 
a chegada de insumos e a retirada dos resíduos.

6 O zoneamento apresentado foi elaborado levando em 
conta o programa de necessidades presente no Manual de 
Orientações Técnicas do FNDE.

Figura 88
(a esquerda): 
Espaço destinado 
ao DML se encontra 
no recuo.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 89 (ao lado): 
Lavanderia dis-
posta de forma 
aleatória no pátio 
descoberto e junto 
aos banheiros.
Fonte: Autor, 2022.

ESCOLA JOAQUIM BARBOSA DE MARIA - ÁREA TOTAL= 1927,67 m²
zona/ambiente área (m²) % total
administrativo 95,44 4,95

1 Sala de professores 23,29 1,2
2 Almoxarifado 19,12 1
3 Diretoria/Secretaria 28,34 1,47
4 Arquivo 10,95 0,56
5 Coordenação 13,74 0,71

aprendizagem 390,59 20,26
Conjunto de salas de aula (7) 306,18 15,88

6 Sala 43,74 2,27
7 Sala de informática 23,29 1,2
8 Sala de AEE 13,72 0,71
9 Biblioteca/Leitura 47,40 2,45

higiene 29,84 1,54
10 Sanitários de alunos 20,20 1,04
11 Sanitários de funcionários/adultos 9,64 0,5

alimentação 120 6,22
12 Refeitório 120,00 6,22

serviço 216,9 11,25
13 Estacionamento 88,40 4,58
14 Cozinha 33,29 1,72
15 Despensa 11,68 0,65
16 Lavanderia 3,93 0,2
17 DML 1,55 0,08
18 Pátio de serviço 48,71 2,52
19 Depósito de lixo 13,11 0,68
20 Caixa d’água 16,23 0,84

atividades externas 911,66 47,29
21 Quadra coberta 793,00 41,13
22 Pátio descoberto 33,95 1,76
23 Pátio coberto 18,94 0,98
24 Playground 27,09 1,4
25 Área para horta 38,68 2

circulação interna 163,24 8,46
Circulação 163,24 8,46

Tabela 09: Ambien-
tes e taxonomia da 

escola JBM.
Fonte: Autor, 2023.

Zoneamento, taxonomia e fluxos
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01_hall de entrada
02_secretaria
03_sala de prof.
04_WC
05_DML
06_almoxarifado
07_diretoria
08_copa
09_depósito tp 01

Figura 90: 
Planta baixa zoneada.
Fonte: Autor, 2022.
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Embora haja um agrupamento de salas de aula 
na porção nordeste da escola, os demais espaços que 
compreendem o setor de aprendizagem também estão 
dispersos. A biblioteca (9), a sala de Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE) (8) e a sala de informá-
tica/reforço (7) são os ambientes menos favorecidos 
desse setor, uma vez que se conectam com o trecho da 
circulação principal (iguras 91 e 92), onde o luxo dos 
diversos usuários está mais presente, podendo atrapa-
lhar a realização das atividades.

Figura 91
(a esquerda): 
Trecho da circula-
ção principal entre 
as salas de aula.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 92
(ao lado): 
Trecho da circula-
ção principal próxi-
mo ao refeitório.
Fonte: Autor, 2022.

O setor administrativo também se encontra pre-
judicado, pois está localizado no centro da ediicação, 
junto às salas de aula e as principais áreas livres. Sua 
ligação com a circulação principal também contribui 
para que essa área seja extremamente prejudicada com 
o barulho e com a circulação dos usuários, principal-
mente nos momentos de intervalo, onde há grande cir-
culação de pessoas.

Os espaços destinados à prática de atividades ex-
ternas à sala de aula também estão dispersos e na sua 
grande maioria são de fácil acesso para os estudantes, 
estando localizados nas áreas de afastamento da edii-

cação (iguras 93 e 94). O playground (24), por exem-
plo, ica numa área muito conectada com a diretoria/
secretaria (3), além de servir como obstáculo para o 
acesso à horta (25). A quadra (21) por sua vez - embora  
efetivamente não faça parte da escola - é o espaço me-
nos conectado com os demais setores.

Figura 93 (acima):
Pátio infantil/

playground.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 94
(acima e a direita):

Pátio descoberto.
Fonte: Autor, 2022.

De forma geral, observa-se que as áreas inicial-
mente propostas para a escola (localizadas na porção 
leste da ediicação) possuem uma melhor organização. 
Isso é relexo das diversas intervenções pelas quais a 
escola passou, cujo foco foram as áreas localizadas a 
noroeste. Entende-se também que na ausência de pro-
postas assertivas, diversos ambientes (com destaque 
para os de serviço) foram muito negligenciados, sendo 
direcionados para os espaços livres do terreno, em sua 
maioria nas áreas dos afastamentos.

Para complementar o diagnóstico, foram feitas 
de forma isolada, observações sobre alguns espaços da 
escola, conforme mostra o quadro 03.
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AMBIENTE OBSERVAÇÕES

Cozinha
Não possui acesso de carga e descarga ou para a retira-da de 
lixo; não tem espaços de recepção e pré-higienização de ali-
mentos; e não possui ventilação ade-quada.

Despensa
Não possui mobiliários ou espaço adequado para o arma-ze-
namento dos insumos utilizados na cozinha e também não 
tem ventilação adequada.

Sanitários de alunos Não possuem ventilação ou iluminação natural.

Sanitários de fun-
cioná-rios

Não possuem espaço para armazenamento de material, o que 
torna necessário a existência de vestiários além de ser acessa-
do por todos os usuários.

DML e lavanderia Não têm ambientes delimitados, por isso funcionam em espa-
ços de circulação.

Almoxarifado
Funciona como espaço para a guarda de todos os tipos de 
materiais desde material de limpeza até instrumentos musicais 
e materiais para prática de esportes.

Coordenação Não possui nenhum tipo de ventilação natural, além de ter 
dimensões inadequadas pra o desenvolvimento das atividades.

Salas de aula Não possuem ventilação adequada.

Pátio de serviço Inacessível pela sua localização e não atende de forma ade-
quada aos ambientes de serviço internos.

Depósito de lixo Localizado em um espaço pequeno e de difícil acesso para 
despejo e coleta.

Pátio coberto

Possui dimensões pequenas em relação a quantidade de alu-
nos e devido à ausência de espaço para coleta dos utensílios 
utilizados para o lanche funciona como local de despejo dos 
mesmos.

Quadro 03:
Observações sobre 
os ambientes da 
escola.
Fonte: Autor, 2022.

Por im, os esquemas a direita exempliicam 
como essa organização espacial tem inluenciado nos 
luxos dentro da escola. Os mesmos foram observados 
considerando diferentes usuários: funcionários (auxi-
liares, professores e gestores), alunos e descarte do lixo 
(iguras  95 a 97). Este último merece um destaque 
importante, pois é bastante prejudicado, inluenciando 
negativamente nos demais.

Para o descarte do lixo são utilizadas praticamen-
te as mesmas circulações dos demais usuários (igura 
95) e devido ao local onde é depositado, possui apenas 
um acesso. Com isso, a coleta também é diicultada, 
sendo realizada por cima do muro.

Legenda de fluxos

funcionários
alunos

descarte do lixo

0 1   5m

0 1   5m

Figura 95:
Fluxo de funcionários.

Fonte: Autor, 2023.

Figura 96:
Fluxo de alunos.

Fonte: Autor, 2023.

Figura 97:
Fluxo de descarte 

do lixo.
Fonte: Autor, 2023.
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Como já mencionado, observa-se que o acesso 
principal da ediicação acontece por meio do refeitório 
(igura 98). Vale destacar também que não existe um 
acesso para carga e descarga dos gêneros, que também 
ocorre pelo atual acesso principal ou pelo acesso da 
fachada frontal.

Como relexo dessa situação, tem-se um acesso 
que recebe todos os usuários da escola, desde funcio-
nários e alunos até visitantes.

Utilizando o método de inspeção visual foram 
observadas de forma preliminar, algumas patologias na 
ediicação. Foi possível identiicar nas paredes externas 
diversas áreas onde a tinta está descascando, indicando 
a presença de salitre (igura 99). As áreas destinadas 
a lavanderia e DML possuem rachaduras nas paredes 
e presença de mofo (igura 100). Nas áreas onde o 
telhado é antigo observa-se a presença de telhas com 
desgaste, além de danos que provocam iniltração em 
alguns ambientes, como a diretoria (igura 101).

As observações comportamentais dos usuários 
foram realizadas com o observador parado inicialmen-
te no refeitório e depois no pátio coberto, por cerca de 
15 minutos. Durante esse tempo foi possível observar a 
dinâmica dos espaços e dos usuários e fazer anotações 
a respeito. O horário da visita foi escolhido levando 
em conta o momento de maior luxo da unidade, que 
acontece durante o recreio, das 15 às 15:40hs.

Além dos aspectos já apresentados foi possível 
observar que mesmo tendo um espaço suiciente para a 
demanda da instituição, o refeitório não é utilizado para 
tal, devido à falta de mobiliário. Durante o recreio, as 
ilas para receber a merenda não são feitas nesse espaço 
e sim na circulação principal (igura 102). Além disso, 
a grande maioria dos alunos faz as refeições em outras 
áreas da escola, como na sala, nos corredores ou no 
pátio coberto. Segundo o diretor da escola, o ambiente 
do refeitório é muito utilizado para atividades diversas, 
incluindo eventos, palestras, comemorações, etc (igu-
ra 103).

Figura 101:
Iniltração no 

forro.
Fonte: Autor, 

2022.

Figura 99:
Presença de salitre 

nas paredes.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 100:
Rachaduras.

Fonte: Autor, 2022.
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Legenda de fluxos

funcionários
alunos
descarte do lixo

Figura 98:
Sìntese dos luxos.
Fonte: Autor, 2023.

Patologias construtivas

Observações comportamentais
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Durante a observação percebeu-se também, que 
os auxiliares de serviço geral icam transitando pelos 
espaços e quando não estão desenvolvendo alguma ati-
vidade se concentram no refeitório ou na cozinha.

Os ambientes administrativos são muito preju-
dicados devido à proximidade com locais de concen-
tração de pessoas. O desenvolvimento das atividades 
neles durante os momentos de maior luxo é bastante 
diicultada, devido a entrada de ruídos que é facilitada 
também pela presença de esquadrias voltadas para as 
áreas de maior movimentação.

Embora apresentem um dimensionamento ade-
quado em relação a demanda de alunos, as salas de aula 
ainda são bastante desconfortáveis. As salas localiza-
das a sudeste são as mais beneiciadas, pois possuem 
aberturas voltadas para a ventilação predominante, en-
quanto as que estão a noroeste não recebem ventilação, 
apenas insolação direta. De forma geral, icou visível o 
quanto as adaptações espaciais realizadas no decorrer 
do tempo inluenciaram negativamente na qualidade 
dos espaços da escola.

Por im, foi possível identiicar também os prin-
cipais pontos de aglomeração da instituição. Conforme 
mostra a (igura 104), percebe-se que os locais com 

maior número de pessoas são a circulação entre as salas 
de aula, o pátio coberto e o playground. Além disso, 
embora seja o local de maior dimensão e destinado a 
alimentação, o refeitório não concentra muitas pessoas, 
nem mesmo durante o recreio. Isso acontece porque a 
maior parte dos alunos utilizam a sala de aula e a circu-
lação para alimentação, ao invés do refeitório. A man-
cha localizada na circulação principal representa a ila 
formada enquanto a merenda está sendo servida como 
mencionado anteriormente.

Figura 102
(acima a esquerda):
Refeitório durante o 
intervalo.
Fonte: Autor, 2022.

Figura 103 (acima):
Refeitório sendo 
utilizado para ou-
tras atividades.
Fonte: Autor, 2022.

0 1    5m

Figura 104:
Aglomeração de 

pessoas.
Fonte: Autor, 2022.
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Com base em todas as observações e análises fei-
tas até aqui, foi feito uma síntese das principais necessi-
dades da escola JBM, considerando a sua realidade atu-
al de funcionamento e todas as observações apontadas 
até aqui:

Adequação do programa: a baixa qualidade de 
alguns ambientes existentes, bem como a falta de ou-
tros que são essenciais em uma ediicação escolar sina-
lizam a necessidade de revisar o programa da escola e 
complementá-lo, considerando também a comunidade 
como personagem importante.

Organização espacial e funcionalidade: as 
observações comportamentais e a avaliação da escola 
em planta baixa foram essenciais para identiicar gran-
des problemas referentes tanto a setorização quanto 
aos luxos e circulações. Assim, isso evidencia a neces-
sidade de melhoria, visando acima de tudo uma maior 
funcionalidade.

Desempenho: conforme explicitado no diag-
nóstico, a escola estudada apresenta um certo déicit 
com relação ao conforto ambiental de forma geral e 
por isso carece de soluções que qualiiquem tanto os 
ambientes existentes quanto os ambientes a serem pro-
postos.

Interface entre interior e exterior: consideran-
do a volumetria da escola e o impacto que ela tem hoje 
sobre a paisagem do entorno e a relação estabelecida 
com o espaço e o indivíduo externo, percebe-se que 
os aspectos acima mencionados precisam ser melhor 
trabalhados, buscando uma ediicação com uma inlu-
ência mais positiva.

Humanização: diante da pouca presença de es-
paços humanizados na escola, considerando principal-
mente os ambientes onde as atividades coletivas e de 
convívio devem ser desenvolvidas, destaca-se a neces-

sidade de ofertar uma escola mais humanizada, possi-
bilitando experiências espaciais mais qualiicadas que 
ofereçam por exemplo, mais contato com a natureza.

Sintetizando as necessidades



04
estudos pré-projetuais
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Diante de todas as informações acerca do local 
quanto da escola e considerando a grande oferta de lo-
tes nos quais a proposta possa ser desenvolvida, optou-
-se por utilizar o lote no qual a escola já está inserida 
(igura 105), levando em consideração tanto o edifício 
existente e sua dinâmica com o entorno, quanto as con-
dições que ele oferece em relação às recomendações do 
manual do FNDE1.

Com relação ao relevo, o terreno apresenta uma 
topograia bem acentuada. Através do Google Earth 
foi possível identiicar que existe um declive longitu-
dinal de aproximadamente 4,50m, enquanto o declive 
transversal equivale a aproximadamente 4,00m (igura 
106).

Ao observar a igura 106 e considerando as edi-
icações já existentes, é possível identiicar que toda a 
área ocupada por elas é resultado de aterro e por essa 
razão se encontram mais planas em comparação ao 
restante do terreno. Vale destacar também que através 
dessa solução a escola foi construída em mais de um 
nível.

1 O FNDE disponibiliza um Manual de Seleção de Terre-
nos para Ediicações Escolares e Implantação de Obras (2017), 
no qual são dispostas as recomendações de implantação e esco-
lha de terreno.

Atualmente toda a área livre do terreno – que 
corresponde as áreas de nível mais baixo – apresen-
ta vegetação na sua grande maioria de pequeno porte. 
Porém, é possível observar a presença pontual de algu-
mas árvores de médio porte, não havendo vegetação 

Figura 105:
Lote escolhido para 
desenvolvimento da 
proposta.
Fonte: Autor, 2022.
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Figura 106:
Condicionantes 

físico ambientais do 
terreno.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 108 (abaixo e 
a direita):

Vegetação presente 
no terreno.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 107 (abaixo):
Vegetação presente 

no terreno.
Fonte: Autor, 2022.
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rasteira. Além disso, as espécies observadas são típicas 
da caatinga.

A cidade de Salgueiro está localizada na zona 
bioclimática 7 e possui um clima semiárido e quente. 
Segundo a NBR 15220/2003, as principais estratégias 
de conforto para essa zona são: pequenas aberturas de 
ventilação, sombreamento das aberturas, paredes ex-
ternas e coberta pesadas, resfriamento evaporativo e 
massa térmica para resfriamento e ventilação seletiva 
(nos períodos quentes em que a temperatura interna 
seja superior à externa).

Com relação a temperatura, a cidade apresen-
ta uma maior temperatura no im da primavera, com 
aproximadamente 29,5 ºC no mês de novembro. A 
mínima por sua vez se dá no início do inverno, com 
aproximadamente 24.5 ºC no mês de junho, conforme 
mostra a igura abaixo:

O lote em estudo possui suas laterais maiores 
voltadas para norte e sul, enquanto os lados menores 
estão voltados para leste e oeste. Como é possível ob-
servar na igura 101, da forma como está implantada 
atualmente, a escola segue a mesma lógica do lote, ten-
do suas maiores fachadas bem expostas para o sol nas-
cente e poente. Embora essa condição seja negativa em 

relação à insolação, percebe-se um ganho em relação a 
ventilação. 

 A igura 105 mostra um esquema de como essa 
ventilação se comporta. Percebe-se então que a venti-
lação da cidade de Salgueiro é predominantemente sul 
e sudeste, com ventos atingindo a velocidade máxima 
de 6-8m/s.

Para o desenvolvimento da proposta projetual 
deste trabalho, foram considerados a seguinte legisla-
ção como condicionantes legais:

Plano Diretor de Salgueiro – Lei nº 1635/2008
Como mencionado anteriormente, o distrito de 

Pau Ferro, onde está localizada o objeto de estudo des-
te trabalho, está inserido na Zona Rural (ZR) e confor-
me apontado nos Parâmetros Urbanísticos das áreas 
pertencentes a essa zona, o único parâmetro que apre-
senta relevância é o de gabarito, cuja o limite é 2.

Figura 109:
Valores de tempe-
ratura durante o 
ano.
Fonte: Projeteee, 
2022.

Figura 110:
Gráico rosa dos 

ventos.
Fonte: Projeteee, 

2022.

Condicionantes legais
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Lei de Ediicações e Posturas – Lei nº 1540/2006
Essa lei estabelece dispositivos aos quais as edi-

icações, instalações e posturas da cidade devem obe-
decer visando o cumprimento da função social da pro-
priedade urbana. Segundo o parágrafo único da Seção 
II, as recomendações que constam na lei são aplicáveis 
a toda obra localizada na área rural, atentando-se nesse 
caso para as ediicações de uso não habitacional.

NBR 9050 (Acessibilidade a ediicações)
Essa norma estabelece diversas diretrizes a se-

rem implementadas no projeto de ediicações nos seus 
mais diversos usos. Logo, dispõe de um grande núme-
ro de parâmetros para garantir a acessibilidade, dentre 
os quais serão observados alguns como: inclinação de 
rampas, áreas de circulação e de manobra, acessos, di-
mensionamento de portas, janelas, escadas e banheiros, 
entre outros.

ABNT 15220-3/2003 (Desempenho Térmico de 
Ediicações Parte 3)

Nesse trabalho será utilizada a parte 32, na qual 
é proposto o zoneamento bioclimático brasileiro, divi-
dindo o território nacional em oito zonas, para as quais 
é formulado um conjunto de recomendações técnico-
-construtivas que possibilitam a otimização do desem-
penho térmico das ediicações. Segundo o zoneamento 
da NBR, Salgueiro está situado na zona bioclimática 7.

ABNT 9077/2001 (Norma de saída de emergência 
eme edifícios)

Essa norma apresenta quais condições as edii-
cações devem apresentar para que a saída dos usuários 
em caso de incêndio seja possível de forma segura e 

2 Essa NBR é dividida em 3 partes e trata sobre técnicas 
referentes ao desempenho térmico das ediicações, onde são 
recomendadas diretrizes construtivas. É feito também o deta-
lhamento de estratégias que visam o condicionamento térmico 
passivo, tomando como base alguns parâmetros e condições de 
conforto pré-deinidos.

garantindo a integridade física dos mesmos.

Manual de Orientações Técnicas Volumes 01, 02 e 
03 – FNDE

O fundo nacional de desenvolvimento da educa-
ção - FNDE criou uma série de documentos chamada 
Série Manual de Orientações Técnicas que é composta 
por 3 volumes e tem como inalidade instruir todos 
os órgãos envolvidos na elaboração, desenvolvimento, 
acompanhamento e construção de ediicações esco-
lares no Brasil. Esses documentos apresentam textos, 
imagens, informações técnicas e recomendações que 
direcionam não só o programa de necessidades como 
o projeto e as atividades relacionadas aos processos pe-
dagógicos da instituição.

Enquanto o volume 1 trata da escolha dos terre-
nos destinados à implantação das ediicações escolares, 
os volumes 2 e 3 são divididos em duas partes, sendo 
a primeira destinada às referências de desempenho de 
ediicações escolares, independente do uso e do públi-
co para o qual são destinadas. A segunda parte descreve 
as principais exigências e procedimentos referentes às 
normativas nacionais aplicáveis aos projetos de cons-
trução de ediicações escolares para educação infantil e 
ensino fundamental, respectivamente. Considerando a 
escola estudada oferta as duas modalidades de ensino, 
ambas as orientações serão observadas.

Cadernos técnicos - Fundescola
Outra série de documentos destinados a edii-

cações escolares são os cadernos técnicos elaborados 
pelo Fundescola intitulados como “Subsídios para a 
elaboração de projetos e adequação de ediicações es-
colares”. Embora menos atualizados que os do FNDE, 
esses manuais seguem a mesma lógica, apresentando 
diversas recomendações para o projeto dessas ediica-
ções.

Organizados em 2 volumes, o primeiro deles é 
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dividido em 2 partes e apresenta tanto informações 
técnicas e recomendações como condicionantes, im-
plantação, técnicas construtivas e desempenho, quanto 
dados relacionados ao desenho e ergonomia como pa-
râmetros para dimensionamento e informações gerais 
para o projeto.

Já o volume 2 traz uma síntese do volume an-
terior através de ichas onde consta o padrão mínimo 
tanto para escolas existentes quanto para as novas. As 
ichas são divididas em escola por área, considerando 
as áreas urbana e rural e apresentam não só informa-
ções sobre cada ambiente, quanto simulações.

Ao considerar essa legislação3 foi feito uma sín-
tese dos principais condicionantes4 para o desenvolvi-
mento do projeto de arquitetura (Tabelas 09 e 10).

3 Além da legislação descrita foi levada em conta também 
a Lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano (Lei nº 1541/2006) 
da cidade de Salgueiro. A mesma apenas caracteriza a área ur-
bana referente a cada distrito, mas não deine parâmetros que 
orientem a ocupação do solo nessas áreas.

4 Considerando que algumas normas como a NBR 9050 
possuem diversos parâmetros importantes foram destacados 
apenas os que são indispensáveis durante a concepção do pro-
jeto de arquitetura.

Condicionantes legais do projeto
Taxa de ocupação máxima -
Índice de aproveitamento
máximo -

Taxa de permeabilidade mínima -
Gabarito 2
Pé direito mínimo das salas de 
aula 3,00m

Largura mínima de circulação 2,40m
Recuos -

Quantidade mínima de vagas de estacionamento
Área de carga e descarga 1 vaga
Acessibilidade 1 vaga

Tabela 11:
Síntese dos condi-

cionantes legais.
Fonte: Autor, 2023.

Tabela 10:
Síntese dos condi-
cionantes legais.
Fonte: Autor, 2023.

Neste tópico será apresentado tanto o progra-
ma de necessidades quanto o pré-dimensionamento 
da proposta. Inicialmente, levou-se em consideração 
os volumes 1 e 2 do Manual de Orientações Técnicas 
do FNDE (2017) comparando com o que existe atu-
almente na escola. Com relação aos manuais de forma 
geral, vale destacar que não há um manual atual que 
oriente a proposição de ediicações em áreas rurais, por 
isso os volumes do FNDE foram utilizados como refe-
rência visando a melhoria do espaço escolar existente e 
do que está sendo proposto.

Antes de deinir o programa de necessidades foi 
observada a ediicação existente e seus ambientes e com 
base no diagnóstico realizado e também na opinião dos 
usuários, foi identiicado quais espaços permanecerão 
e quais precisarão ser melhor dimensionados. Para a 
maioria dos ambientes foi utilizado como base de cál-
culo das áreas a demanda atual de alunos da escola.

Os manuais apresentam diversas informações 
sobre cada ambiente recomendado para a escola, in-
cluindo na maioria dos casos, a área mínima e outras 
condições para dimensionamento. Contudo, a propos-

Banheiros - FNDE

instalação infantil
fundamental

masculino feminino

Vaso sanitário 1 a cada 12 
alunos

1 a cada 40 
alunos

1 a cada 30 
alunas

Lavatório 1 a cada 12 
alunos

1 a cada 30 
alunos

1 a cada 25 
alunas

Chuveiro 1 a cada 15 
alunos

1 a cada 100 
alunos

1 a cada 
100 alunas

Banheiro
acessível - - -

Banheiro para 
funcionários

1 a cada 20 
funcionários

1 a cada 20 
funcionários

1 a cada 20 
funcioná-

rios

Programa de necessidades
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ta projetual não pretende se limitar apenas ao progra-
ma de necessidades básico de uma escola, e sim levar 
em conta também questões relacionadas ao conforto 
ambiental e as necessidades atuais da comunidade.

Com relação a área administrativa, foi conside-
rada a mudança dos ambientes já existentes e por isso 
suas áreas foram dimensionadas considerando o reco-
mendado. A lista de ambientes também foi atualizada, 
inserindo tanto uma área de recepção para o público 
(pais, responsáveis, comunidade e público externo em 
geral) quanto sanitários que atendam tanto aos funcio-
nários quanto aos visitantes.

Tendo em mente que essa é a área mais próxima 
do acesso principal da escola, optou-se por localizar 
nela também os ambientes que possam atender a co-
munidade. Assim, o programa conta também com um 
auditório que poderá ser utilizado nos horários em que 
a escola não esteja em atividade.

A zona de aprendizagem é uma das mais impor-
tantes do projeto e como é possível observar na tabela 
10 corresponde ao maior percentual de área do projeto. 
A quantidade de salas de aula foi estipulada baseado 
nas que já existem, porém o seu dimensionamento foi 
determinado de acordo com a área proposta pelos ma-
nuais. Nesse caso, as salas para o ensino fundamental 
de forma geral (considerando as salas multiuso e labo-
ratórios) precisam atender a capacidade máxima de 36 
alunos.

Para as salas de educação infantil, por sua vez, é 
necessário se atentar para a faixa etária das crianças. No 
caso dessa escola, o público infantil atendido corres-
ponde apenas aos grupos C e D5 e conforme a deman-
da existente necessita de 4 salas de aula. Assim sendo, 
a ocupação máxima das salas considera um total de 20 

5 Segundo o FNDE o grupo C compreende a faixa etária 
de 2 anos até 3 anos e 11 meses, enquanto o grupo D corres-
ponde a faixa etária de 4 anos até 5 anos e 11 meses.

crianças para o grupo C e 24 crianças para o grupo D6.

As atividades externas também foram dimensio-
nadas de acordo com a demanda atual, considerando 
– quando oportuno – a divisão entre educação infantil 
e ensino fundamental. Para dimensionar o refeitório, o 
manual recomenda considerar 1,80m² por aluno com o 
revezamento de 3 turmas por vez. Logo, a área total do 
refeitório considera as turmas do ensino fundamental, 
que apresentam uma ocupação máxima de 36 alunos 
(maior que a de educação infantil).

Como o refeitório atualmente já é utilizado para 
a realização de outras atividades, optou-se por manter 
essa logística propondo um compartilhamento de fun-
ções com o que deveria ser o pátio coberto.

Buscando valorizar ainda mais o desenvolvimen-
to das atividades extra sala de aula, o programa também 
contempla uma área para horta, onde o componente 
curricular práticas agrícolas pode ser melhor desenvol-
vido. Como apoio tem-se uma estufa e um depósito 
para o armazenamento dos materiais utilizados nas ati-
vidades.

Em relação a área de esportes, que compreende 
a quadra existente, também foram previstos ambien-
tes que atualmente não existem na escola: vestiários, 
um depósito e uma cantina que também servirá como 
apoio para a comunidade durante a realização das ativi-
dades esportivas.

Conforme apresentado anteriormente, os espa-
ços que correspondem a zona de serviço na ediica-
ção atual possuem um grande déicit em organização e 
funcionamento. Assim, os ambientes dessa área foram 
pensados buscando a melhoria desses problemas, se-
guindo principalmente o programa básico do FNDE.

6 Vale destacar que os sanitários de alunos foram previs-
tos e dimensionados de acordo com cada uma das modalidades 
(educação infantil e fundamental).
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ESCOLA JOAQUIM BARBOSA DE MARIA
PROGRAMA DE NECESSIDADES

zona/ambiente área (m²) total (%)
administrativo e apoio 458,6 12,4

Pátio de entrada 150 3,83
Portaria/guarita 8 0,2

Recepção/atendimento ao público 50,4 1,29
Secretaria/orientação 67,2 1,72

Arquivo 15 0,38
Sala de reunião/sala de professores 25 0,64

Coordenação 10 0,26
Diretoria 10 0,26

Almoxarifado/depósito 10 0,26
Sanitários de funcionários/adultos 20 0,51

Auditório (100 pessoas) 120 3,06
aprendizagem 1119 28,57
Salas de aula (6) 63=378 9,65

Salas de aula (educação infantil) (4) 48=192 4,9
Brinquedoteca 48 1,23

Repouso 50 1,28
Sala multiuso 63 1,61

Estufa e depósito 63 1,61
Laboratório de informática 63 1,61

Laboratório de ciências 63 1,61
Biblioteca/Sala de leitura 54 1,38

Sala de AEE 15 0,38
Sanitários de alunos 70 1,79
Sanitários infantis 48 1,23

Sala de acolhimento 12 0,31

atividades externas 636,4 16,25
Refeitório 194,4 4,95

Pátio coberto 138 3,52
Pátio descoberto 108 2,76

Pátio infantil 96 2,45
Sala de aula aberta 50 1,28

Jardim seco e espelho d’água 50 1,28
esportes e lazer 1110,57 28,36

Quadra coberta (existente) 792,57 20,24
Vestiários 108 2,76
Depósito 10 0,26
Cantina 200 5,11
serviço 565 14,42

Pátio de serviço 54 1,38
Recepção/Pré-higienização 10 0,26

Cozinha 33,6 0,86
Despensa 8,4 0,21
DML (2) 2,5 0,06

Copa 10 0,26
 Lavanderia 8 0,2
Rouparia 10 0,26
Vestiários 40 1,02

Depósito de lixo 2 0,05
Depósito de gás 2 0,05

Estacionamento carros (5) 15 por vaga= 75 1,92
Estacionamento motos (5) 2 por vaga= 10 0,26
Estacionamento ônibus (1) 45,5 por vaga= 136,5 3,49

Garagem (para ônibus) 162 4,14
TOTAL 3916,07 100%

 Tabela 12:
Programa de 

necessidades e pré-
-dimensionamento

Fonte: Autor, 2023.
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Observa-se então uma melhor divisão das ativi-
dades realizadas nessa área com relação aos espaços, 
tendo em vista que a escola passará a contar com am-
bientes que não existiam, como: portaria, pátio de ser-
viço, lavanderia, copa e vestiários. Vale destacar os de-
pósitos de lixo e gás, que embora sejam essenciais não 
possuem local apropriado na ediicação atual, assim 
como os estacionamentos e a garagem.

Com relação a cozinha, tem-se um dimensiona-
mento baseado na demanda atual, onde sua área deve 
corresponder a 0,10m² por aluno, o que equivale a uma 
área de 33,6m². Entretanto, é importante ressaltar que 
essa área deve ser organizada de forma a contemplar 
o funcionamento adequado das atividades, evitando 
principalmente o cruzamento de luxos entre áreas su-
jas e limpas.

Logo, considerando as novas salas de aula como 
o ambiente que mais se repete, o programa de necessi-
dades e as respectivas áreas dos ambientes foram pré-
-dimensionados utilizando um módulo de 7,00x9,00m, 
considerando também as recomendações dos cadernos 
técnicos do Fundescola, que determinam larguras e 
comprimentos úteis para cada tipo de sala.

O partido arquitetônico a ser adotado na propos-
ta parte da ideia de valorização do local no qual a escola 
está inserida, observando tanto os aspectos humanos e 
culturais quanto espaciais e infraestruturais. Busca-se 
também valorizar os espaços de aprendizagem de for-
ma geral, promovendo sua diversiicação e uma melhor 
relação entre os espaços internos e externos. Com isso, 
essas ideias são direcionadas pelas seguintes diretrizes:

Articulação com a comunidade: qualiicar as 
áreas que já atendem a comunidade e promover espa-
ços que valorizem e viabilizem a realização de outros 

tipos de atividades além da prática esportiva, como es-
paços coletivos de decisão, para realização de cursos e 
capacitações, etc.

Adequação ao lugar: se atentar as característi-
cas do local de implantação, tal como sugere a legis-
lação pertinente, aproveitando o máximo possível os 
espaços existentes e observando questões como a to-
pograia do terreno e a relação com o entorno.

Conforto ambiental: promover espaços con-
fortáveis através da correta orientação em relação as 
condicionantes climáticas, utilizando soluções que 
permitem a ventilação cruzada e o sombreamento das 
aberturas, como o dimensionamento e posicionamento 
correto das aberturas e a utilização de elementos e ma-
teriais que valorizam o conforto.

Organização espacial: conceber os espaços da 
escola de forma organizada, setorizando corretamente 
através da dinâmica gerada por seus diferentes usuários.

Humanização: a humanização espacial é o re-
vigoramento do sentimento de pertencimento da co-
munidade em seu espaço de convívio, com criação de 
ambientes que favoreçam ao desenvolvimento, adapta-
ção e ao bem estar físico e psicológico dos usuários do 
edifício (TOLEDO, 2005 apud COELHO, 2021). Com 
isso, foi identiicado como necessidade a criação de es-
paços humanizados, propondo áreas de contemplação 
e de estar arborizadas, viabilizando o contato com a 
natureza e com a paisagem e proporcionando a criação 
de microclimas.

Interface entre o interior e o exterior: estimu-
lar o diálogo entre as áreas internas e externas da edi-
icação, utilizando conceitos de permeabilidade visual 
e transparência e permitindo que o usuário também se 
conecte com o ambiente externo.

Partido e diretrizes
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Para iniciar o desenvolvimento da proposta fo-
ram combinadas tanto as exigências dos manuais an-
teriormente apresentados e a estrutura pré-existente 
quanto a organização e a racionalidade dos luxos na 
concepção de todos os espaços. As soluções projetu-
ais utilizadas para implantação do edifício levaram em 
conta também as condicionantes físico-ambientais, vi-
sando o seu melhor aproveitamento e inluenciando 
também na disposição dos principais acessos.

Dessa forma, o zoneamento da escola viabilizou 
uma composição que se distribuiu no sentido longitu-
dinal do lote, considerando o organograma fornecido 
pelo FNDE. Os setores icaram dispostos da seguin-
te forma: ao longo de toda a fachada principal tem-
-se todos os ambientes voltados para a administração 
e educação infantil, além daqueles que dão suporte a 
comunidade, facilitando o seu acesso; na região mais 
ao norte foram dispostas as áreas de aprendizagem; as 
atividades externas estão localizadas no centro do lote; 
e a oeste, o setor de serviço e alimentação.

Embora apresente um programa consideravel-
mente extenso, a ocupação do terreno foi conduzida de 
forma a não utilizar todo o seu potencial construtivo, 
possibilitando a criação de amplas áreas livres de solo 
natural, que auxiliam tanto no melhor aproveitamento 
das condicionantes físicas quanto no melhor aprovei-
tamento das características climáticas do lugar. Tem-se  
também uma maior valorização da relação entre o am-
biente interno e o ambiente externo da escola.

Considerando o entorno da escola, as áreas livres 
localizadas na frente do edifício foram pensadas de for-
ma a criar espaços de permanência. Além disso, a im de 
proporcionar uma melhor circulação para os pedestres, 
tendo em vista que a estrada existente tem dimensões 
reduzidas e não conta com nenhum tipo de passeio, fo-
ram planejadas calçadas ao longo de toda a lateral sudes-
te e sul.

Considerando que o lote de implantação da escola 
faz divisa com ediicações a nordeste, apenas essa área 
recebeu muro de alvenaria, enquanto nas demais foi uti-
lizado gradil, buscando uma melhor interface e integra-
ção do espaço interno com o espaço externo, além de 
garantir segurança para a ediicação.

No que diz respeito a adaptação às condicionan-
tes físicas, especiicamente a topograia, a implantação 
da proposta foi desenvolvida em diferentes patamares, 
considerando inicialmente as ediicações existentes (i-
gura 111). Como mencionado nos estudos pré-projetu-
ais, o lote apresenta um desnível de 4,50m entre a região 
mais alta e a mais baixa e para lidar com essa situação foi 
escolhido um nível 0, a partir do qual os demais patama-
res foram deinidos e orientados.

Legenda de pata-
mares

existentes
nível +1,21

nível +1,00
nível +0,57
nível 0,00

propostos
nível -1,00

nível -2,00
nível 2,50

Figura 111:
Adequação a

topograia.
Fonte: Autor, 2022.

Desenvolvimento A escola e o lugar
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Embora existam duas vias que permitam acesso 
à escola, optou-se por manter a lógica já adotada pela 
instituição, de forma que os acessos se concentram na 
fachada principal (sul), devido também a suas maiores 
dimensões. Com isso, a entrada de veículos para carga 
e descarga, estacionamento de ônibus, carros e motos 
se restringiu a porção mais oeste do lote, enquanto a 
área mais central foi destinada ao acesso principal para 
pedestres e para quem acessa o local por meio de bici-
cleta.

Esse arranjo busca solucionar os conlitos de 
acesso observados na ediicação existente, onde a área 
mais próxima do acesso principal era utilizada para es-
tacionamento de ônibus, oferecendo risco para os pe-
destres.

Junto ao acesso principal tem-se uma extensa área 
coberta (03), que além de abrigar o usuário que chega 
ao local, funciona como área de estar coberta, contan-
do com bancos que o convidam a sentar e permanecer 
no local, mesmo fora do horário de funcionamento da 
escola.

O espaço próximo aos vestiários foi transforma-
do em um mirante (02), o qual assume o mesmo caráter 
atrativo e de permanência, tirando partido da topogra-
ia e da paisagem para proporcionar um ambiente de 
estar e de contemplação. O mesmo poderá dar suporte 
também para as competições esportivas formais e in-
formais promovidas pela comunidade.

Na área posterior do lote a oeste, foi dispos-
to uma área de jardim em conjunto com um espelho 
d’água (10) que funcionam como coletores de água da 
chuva provenientes das circulações cobertas com mar-
quise. A leste, tem-se áreas livres de solo natural (08) 
que assumem a topograia do lote em forma de taludes 
e que podem ser usadas como áreas de permanência.

A área existente reformada e seus acréscimos 
seguiram os desníveis da ediicação pré-existente, en-
quanto as áreas a serem construídas foram distribuídas 
em 3 níveis diferentes.

0     2,5     5          10m

01
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BA

A

D

D

C

C

acesso
acesso

acesso

legenda

01_estacionamento/

garagem

02_mirante

03_pátio de entrada

04_pátio interno

05_horta

06_sala de aula 

aberta

07_pátio infantil

08_área de vivência/

contemplação

09_pátio descoberto

10_jardim seco e es-

pelho d’água

Figura 112:
Planta de coberta.
Fonte: Autor, 2022.
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Por im, considerando a reforma e ampliação 
máxima da ediicação, foram pensadas etapas de exe-
cução do projeto conforme demonstram os esquemas 
das  iguras 113, 114 e 115.

A primeira etapa (igura 114) prevê a reforma da 
ediicação existente, considerando demolições e cons-
truções. A segunda etapa compreende a construção dos 
blocos de serviço (01) e de aulas (02) enquanto a última 
etapa engloba a construção dos blocos de laboratório 
(03) e estufa e dos vestiários (04) (igura 115).

Conforme o zoneamento proposto, a solução em 
planta da escola foi totalmente direcionada pelo luxo-
grama recomendado nos manuais do FNDE. Os aces-
sos a algumas áreas do edifício são restritos apenas aos 
funcionários, como os ambientes de administração e 
de serviço, enquanto outras como o auditório, quadra e 
vestiários podem ser acessados pela comunidade.

Observando o luxograma e organograma da 
proposta (igura 116), percebe-se a criação de acessos 
diversos, destinados aos diversos usuários da ediica-
ção, o que se distancia da situação que a escola apresen-
tava, na qual existiam vários portões de acesso, porém 
apenas um funcionava efetivamente, sendo utilizado 
por todos os usuários.

De forma clara, as áreas voltadas para as ativida-
des externas da escola funcionam como o coração da 
ediicação, conectando os diversos blocos e setores e 
constituindo amplas áreas livres. Como observado no 
diagnóstico da ediicação, os espaços existentes desti-
nados a esses usos apresentavam condições limitadas, 
sendo ambientes muito pequenos e fechados.

Figura 116:
Organograma e 

luxograma da
proposta.

Fonte: Autor, 2022.

Figura 113:
Situação existente 
do terreno.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 114:
Etapa 01 - reforma 
do edifício existente.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 115:
Etapa 02 e 03: 
construção dos 
novos blocos.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 117:
Planta baixa nível 01.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 118:
Planta baixa nível 02.

Fonte: Autor, 2023.
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Os espaços da escola de forma geral foram pen-
sados a im de garantir a acessibilidade conforme a 
NBR 9050 e seguindo a área mínima estabelecida pelos 
manuais. Na página anterior as iguras 117 e 118 apre-
sentam a solução em planta dos dois níveis da proposta.

O setor de administração e apoio foi pensado de 
forma a restringir o seu acesso aos funcionários e ao 
público externo (pais, responsáveis e comunidade em 
geral) tendo em vista a necessidade de um maior con-
trole em relação a entrada e saída. Podendo ser acessa-
do diretamente pela entrada principal, o auditório (32) 
foi posicionado de forma que a comunidade pudesse 
utilizá-lo de forma livre conforme suas demandas, in-
clusive em horários nos quais a escola não estivesse 
funcionando. 

O mesmo também serve como apoio para a pró-
pria escola, que pode utilizá-lo para a realização de reu-
niões de pais ou outros eventos. Os ambientes admi-
nistrativos são acessados logo em seguida, dispondo de 
uma área de recepção (35), a partir da qual os usuários 
podem ser direcionados para suas respectivas necessi-
dades.

Sendo o segundo maior da escola, o setor de 
aprendizagem foi dividido conforme as modalidades 
de ensino ofertadas pela instituição, de forma que as 
salas de aula existentes foram destinadas à educação 
infantil (50), enquanto o ensino fundamental e EJA fo-
ram direcionados para a área de ampliação.

Ambos são acessados a partir da área central, 
sendo que a educação infantil possui o seu próprio pá-
tio (53), no qual as crianças podem ter uma maior liber-
dade para brincar e aprender (igura 117). O layout das 
salas de aula também foi pensado de forma mais lúdica, 
conforme sugere o manual.

Embora também façam parte do setor de apren-
dizagem, os ambientes como a sala de acolhimento 
(43), a sala de AEE (44) e a biblioteca (45) são direcio-

nados a todos os alunos e por isso, foram posicionados 
de forma mais central, a im de possibilitar uma melhor 
conexão com os ambientes de cada modalidade. Os sa-
nitários (49, 57 e 58), por sua vez, foram divididos e 
dispostos em cada bloco, de acordo com o seu público.

Para as salas de aula de forma geral e também 
laboratórios (23 e 60) e sala multiuso (25), foi conside-
rada a importância da relação entre ambiente interno e 
externo, criando espaços externos às salas que podem 
ser utilizados como área de permanência e de contato 
com a natureza.

O setor de esportes e lazer tira partido da quadra 
(28) que já existe no lote para a partir dela dispor os 
ambientes anexos (depósito [2], vestiários [3 e 4] e can-
tina [26]), possibilitando mais uma vez a lexibilização 
de usos entre escola e comunidade. Assim, o acesso 
a esses espaços pode ser feito pela entrada principal - 
possibilitando que a comunidade os utilize de forma 
mais livre - e através do portão que os conecta com 
as áreas internas da escola, favorecendo as atividades 
esportivas da mesma.

Foram inseridos bancos na lateral oeste da qua-
dra, o que em conjunto com o volume dos vestiários e 
depósito evitam que a radiação solar direta no im da 
tarde prejudique a realização das atividades. Vale ressal-
tar que embora esteja disposto de forma mais externa à 
escola, a utilização do volume em anexo pela comuni-
dade deve ser direcionada e controlada pela instituição.

As dependências destinadas ao serviço foram 
concentradas na porção oeste do lote, onde seu acesso 
é mais restrito e facilitado. Atualmente, a área da qua-
dra é utilizada como estacionamento, e para suprir essa 
demanda o acesso de serviço contempla uma ampla 
área destinada não só para carga e descarga, mas para 
a guarda dos ônibus e para o estacionamento de carros 
e motos de forma geral. Por fazer parte da área exter-
na da escola, a comunidade pode utilizar essa área de 
forma ampla, dando suporte às atividades já realizadas.
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Considerando que esse bloco está localizado a 
uma distância considerável da área administrativa/en-
sino infantil, um outro DML foi proposto próximo aos 
sanitários infantis, a im de dar maior suporte para a 
limpeza.

Observando a solução em planta em conjunto 
com o organograma e luxograma apresentados, per-
cebe-se que foi possível obter uma maior organização 
dos ambientes em planta baixa. A melhor disposição de 
acessos possibilitou ainda que os luxos fossem melhor 
deinidos, além de permitir que os cruzamentos dos 
mesmos aconteçam apenas em momentos oportunos.

Figura 120 (ao lado):
Pátio infantil.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 119:
Fachada da escola 
evidenciando o por-
tão do auditório.
Fonte: Autor, 2023.
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Como essa proposta trabalha com as ediicações 
pré-existentes, optou-se por adotar o mesmo sistema 
construtivo já utilizado, que compreende alvenaria de 
tijolos cerâmicos de oito furos. Essa decisão foi muito 
condicionada também pelo padrão construtivo do lu-
gar, considerando também que a comunidade já possui 
conhecimento dos métodos e técnicas inerentes a esse 
sistema, viabilizando sua contribuição durante as eta-
pas de reforma e construção.

Inicialmente, a proposta se concentrou na edi-
icação existente, mantendo alguns ambientes e adap-
tando os usos, mesclando com a proposição de novas 
instalações (ver novamente as iguras 113, 114 e 115 na 
página 138).

Boa parte da área norte da ediicação foi retirada, 
uma vez que a grande maioria dos seus espaços não 
apresentava boas condições de conforto, e não possuía 
uma boa organização espacial. Em contrapartida, toda 
a fachada sul – que possui uma orientação privilegiada 
em relação às condicionantes climáticas – foi manti-
da, passando por alguns ajustes para organizar melhor 
os ambientes administrativos e receber uma nova sala 
de aula. Além disso, é proposta também a reforma da 
cobertura de forma geral, para melhorar as suas condi-
ções.

Com isso, os demais espaços da proposta corres-
pondem à ampliação da escola. Os blocos destinados 
a aulas e serviço incluindo também o pátio coberto, 
foram pensados utilizando um módulo de 7,00x9,00m 
que corresponde às dimensões base das salas de aula. 
Seguindo o que propõe o manual do FNDE, o pé di-
reito adotado em todos os ambientes fechados foi de 
3,00m, considerando a execução de forro de gesso em 
todos.

Figura 121:
Corte AA.

Fonte: Autor, 2023.

Figura 122:
Corte BB.

Fonte: Autor, 2023.
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Com relação às esquadrias, as áreas que foram re-
formadas permaneceram com as esquadrias existentes, 
compostas por madeira e com acabamento em tinta 
azul. Para otimizar a construção e manter a linguagem 
formal atual da ediicação, propõe-se a reutilização das 
janelas de madeira provenientes dos espaços demolidos 
nos ambientes propostos para o bloco administrativo e 
de educação infantil.

Nos demais espaços, foram adotadas janelas de  
madeira com venezianas móveis, capazes de permitir 
o controle da entrada de ventilação e iluminação (i-
guras 123 e 124). As portas em sua grande maioria se-
guem essa mesma linguagem. Também foram adotadas 
esquadrias de vidro com alumínio de correr nas áreas 
voltadas para as circulações.

Figura 125:
Corte CC.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 123 (ao lado):
Detalhe de funciona-
mento das venezia-
nas móveis.
Fonte: https://por-
talmad.com.br/
janela-com-venezia-
na-movel-palheta-
-madeira/

Figura 124 (abaixo):
Tipologia de esqua-
dria adotada nas 
novas construções.
Fonte: https://por-
talmad.com.br/
janela-com-vene-
ziana-movel-palhe-
ta-madeira/

Figura 126:
Corte DD.
Fonte: Autor, 2023.
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A intenção de dotar a escola de simplicidade, ao 
mesmo tempo em que a leitura espacial e estética ori-
ginal fosse mantida, foi um dos princípios norteadores 
para as decisões projetuais, tal qual apontado nas dire-
trizes e no partido arquitetônico da proposta.

Nesse sentido, tanto as características presentes 
na arquitetura local (a horizontalidade, a coberta de duas 
águas e a utilização de materiais tradicionais) quanto as 
observadas nos projetos correlatos estudados, como a 
mescla de soluções tradicionais com soluções mais in-
dustrializadas foram utilizadas como referências.

Diante do formato do lote e do sistema constru-
tivo utilizado, as ediicações apresentam formas mais 
ortogonais e lineares, adquirindo um caráter mais sim-
ples. Isso é airmado ainda mais pela materialidade em-
pregada: madeira e telha cerâmica em conjunto com o 
acabamento em pintura.

Buscando manter as soluções já empregadas na 
escola, foi proposto o uso das cores azul e amarelo em 
elementos como esquadrias, paredes e estrutura.

Já o emprego da marquise de concreto como co-
berta para as áreas de circulação internas e também nas 
externas, incluindo os espaços de permanência criados, 
cumpre a intenção de conectar o novo ao existente, 
mas também de destacar a ediicação no local onde está 
inserida. O contraste criado entre os planos horizon-
tais das marquises e a empena dos blocos existentes e 
propostos, em conjunto com a vedação com estacas de 
madeira, também contribui para trazer esse destaque.

Por im, a vegetação utilizada no projeto, que 
consiste em espécies nativas da região, como o Pau 
Ferro e cactáceos também se mostra um elemento im-
portante, trazendo o aspecto natural para quem olha 
de fora e contribuindo para a valorização do ambiente 
rural e semiárido na proposta. 

Além do sistema construtivo em alvenaria de ti-
jolos cerâmicos, todas as áreas de circulação da escola 
possuem cobertura com marquise de concreto. Mais 
que a função de proteção contra as intempéries, esse 
elemento assume o papel de conectar o existente ao 
proposto, uniicando os diversos blocos da escola e 
funcionando como elemento para escoamento e cap-
tação de água pluvial. Já na cobertura das ediicações 
optou-se por manter o mesmo telhado de duas águas 
com telha cerâmica apoiado em tesouras de madeira 
(igura 123).

A estrutura de suporte para ambas as tipologias 
consiste em pilares de aço com seção circular nas áreas 
de circulação e pilares de concreto de seção retangular 
quando embutidos na alvenaria.

Nas fachadas foram utilizadas peles em madeira 
compostas por estacas ou varas de madeira que podem 
ser produzidas pelos próprios moradores e são comu-
mente utilizadas em vedações de áreas rurais locais. Fo-
ram utilizadas como uma solução tanto para conter a 
poeira muito frequente no local, quanto como elemen-
to de vedação na fachada frontal e na área da quadra.

Figura 127:
Refeitório.
Fonte: Autor, 2023.

Identidade e forma
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Figura 128:
Fachada oeste.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 129:
Fachada sul.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 130:
Pátio de entrada.

Fonte: Autor, 2023.
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Figura 131:
Graite utilizado 
na cobertura da 
quadra.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 132:
Fachada Oeste.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 133:
Vista a partir do 
portão de entrada.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 134 (acima):
Vista a partir do 
espelho d’água e 
jardim seco.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 135 (ao lado):
Vista para a sala de 
aula aberta.
Fonte: Autor, 2023.

Figura 136 (no topo 
e a direita):
Vista da área de 
convivência junto as 
salas de aula.
Fonte: Autor, 2023.
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Figura 137:
Vista do pátio de 
entrada da escola.
Fonte: Autor, 2023.
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considerações finais

A proposta de reforma e ampliação da Escola 
Joaquim Barbosa de Maria apresentada nesse trabalho 
compreende entre outras coisas, a busca pela valoriza-
ção de um espaço que muitas vezes não tem o seu valor 
reconhecido: o espaço rural. Logo, as soluções propos-
tas visam enriquecer e promover a melhoria do espaço 
escolar, considerando que dentro da comunidade em 
questão, a instituição que o administra tem papel e in-
luência indispensáveis.

Dessa forma, espera-se evidenciar como as po-
tencialidades do campo e da relação entre escola e co-
munidade podem ser exploradas. Espera-se também 
contribuir para a discussão sobre a oferta de espaços 
educativos de qualidade para todas as localidades, so-
bretudo as área rurais,  e sobre o papel que a arquitetura 
pode exercer no planejamento desses espaços.

Considerações finais
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